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RESUMO 
 

ALVES, Edson Rossetti. Yza Fava de Oliveira: Uma intelectual à frente do 
Departamento de História da Universidade Católica de Santos (1978-1994). 
Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Católica de Santos, 
UNISANTOS, 2017. 
 
A presente dissertação investiga a trajetória do Curso de História, no período da 
gestão de 16 anos de professora Yza Fava de Oliveira. Nessa pesquisa dá-se 
destaque aos instrumentos que o Curso organizou para alcançar os seus objetivos de 
desenvolvimento da pesquisa histórica, defesa do patrimônio e construção do 
conhecimento da História da Baixada Santista. Entre outros, o Centro de 
Documentação, Centro de Estudos Folclóricos, Centro de Estudos Históricos, Instituto 
de Pesquisas Arqueológicas, Semana de História. Utilizando pesquisa documental 
serviu-se dos principais acervos do próprio Departamento e dos órgãos de apoio. 
Igualmente importante foram as entrevistas feitas com a própria coordenadora. Isso 
foi importante, pois completou algumas dúvidas encontradas nas fontes documentais 
e motivou outros modos de olhar a realidade. Além da documentação escrita, foram 
importantes os acervos iconográficos do próprio Departamento e de professores. 
Conseguiu-se, ainda que preliminarmente, ter uma visão do Curso, sob as práticas 
escolares. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Curso de História; atuação feminina; instituições; construção da 
historiografia regional e patrimônio histórico. 
 



 

ABSTRACT 
 

ALVES, Edson Rossetti. Yza Fava de Oliveira: An intelectual ahead of the 

Universidade Católica de Santos’ History Department (1978-1994). Dissertation 

(Master in Education) - Universidade Católica de Santos, UNISANTOS, 2017. 

 

This present study investigates the journey of the history’s course, in the period of 

teacher Yza Fava de Oliveira’s management. This research gives highlight to the 

instruments that the course organized to reach its development goals on historic 

research, patrimony defense and construction of the Baixada Santista’s knowledge. 

Among others, Documentation Center, Folk Studies Center, Historical Study Center, 

Archaeological Research Institute, History Week. Using documentary research served 

of the main collections of the Department and the support organs. The interviews made 

with the coordinator were equally important. That was important because it completed 

some doubts found in the documentary sources and motivated other ways of looking 

at reality. Besides the written documentation, the iconographic collections of the 

teacher and Department were important. It was also possible to have a preliminary 

view of the Course, under the school practices. 

 
 
 
 
Keywords: History Course; female participation; institutions; construction of regional 

historiography and historical heritage. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação tem como tema, dentro da História das Instituições1, o Curso 

de História da Universidade Católica de Santos, que comemorou o seu cinquentenário 

(1965-2015) de existência, formando várias gerações de professores que atuam na 

Baixada Santista. 

Ao se fazer um recorte temporal, optou-se por investigar a atuação da 

professora Yza Fava de Oliveira à frente do Curso de História, no período, 1978 a 

1994, espessura temporal que indica o início e término da gestão, a mais longa 

coordenação do Curso.  

A escolha da baliza temporal deu-se por dois motivos. A princípio, que é a mais 

longa coordenação do Curso (1978-1994) da professora Yza de Fava de Oliveira. 

Além disso, é o período no qual, são feitos projetos e criados órgãos de apoio para 

fortalecer o objetivo da preservação do Patrimônio Histórico Regional. Em entrevista, 

a professora Yza disse que a preocupação com a História Regional foi marcante em 

sua gestão: “O foco do Curso de História era regional. E na História Regional era 

trabalhado muito esse conceito de Patrimônio Histórico. Mas todos os professores 

tinham a preocupação de trabalhar o conceito de Patrimônio Histórico”2 

O interesse em pesquisar o tema vem da percepção, enquanto aluno do Curso, 

de que as informações de sua História eram esparsas e incompletas, havendo, 

portanto, um vazio historiográfico. 

Algumas questões orientaram essa pesquisa. Partindo das hipóteses de que o 

Curso de História valorizou mais, entre os vários objetivos, a defesa do Patrimônio 

Histórico pelos alunos e a construção da historiografia regional, amplamente 

sedimentada no espírito da pesquisa, pergunta-se:  

Quais as práticas que o Curso de História desenvolveu para conseguir tais 

objetivos? 

Como foi a atuação da Profa. Yza Fava de Oliveira na condução do Curso 

nesse empreendimento? 

                                            
1 Flávia Obino Corrêa Werle e Justino Magalhães elucidaram a compreensão da História das 
instituições escolares. 
2 OLIVEIRA, Yza Fava de. Entrevista concedida ao autor, Santos, 25 jul. 2016. A entrevista encontra-
se no Anexo 2. As entrevistas dadas por Yza Fava de Oliveira, foram duas e encontram-se nos Anexos 
1 e 2. Daqui para frente serão indicadas da seguinte maneira: YFO/E1; YFO/E2. 
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Assim, o objetivo geral dessa dissertação é construir a História do Curso 

durante a gestão de Yza Fava de Oliveira (1978-1994). Para tal, busca-se: 

a) conhecer a trajetória de vida, a formação da professora Yza relacionando-as 

com sua atuação vigorosa no Curso; 

b) fazer estudo das origens do Curso, a partir de 1965, evidenciando como a 

professora Yza continuou a tradição; 

c) compreender os órgãos de apoio criados para o desenvolvimento de suas 

metas (Instituto de Pesquisas Arqueológicas; Centro de Estudos Folclóricos “Prof. 

Albino Luiz Caldas”; Centro de Documentação da Baixada Santista; Galeria de Artes 

Benedicto Calixto; Centro de Estudos Históricos) e a participação de professores mais 

atuantes na gestão da coordenadora Yza Fava de Oliveira. 

Ao analisar o material dessa pesquisa, valemo-nos do conceito de intelectual 

mediador. O conceito de intelectuais como mediadores culturais foi trazido por Angela 

de Castro Gomes e Patricia Santos Hansen em Intelectuais mediadores: prática 

culturais e ação política. A prática de mediação pode ser desenvolvida por diversos 

atores, como por exemplo: “[...] nos leitores, contadores de histórias, guias de 

instituições, pais e outros agentes educadores encarregados da socialização de 

crianças e jovens em diversas situações”3. 

Partindo de uma abordagem da História Cultural, os intelectuais são “pensados 

em articulação com seus pares e com a sociedade mais ampla”4.  

Continuam as autoras: “Os intelectuais têm um processo de formação e 

aprendizado, sempre atuando em conexão com outros atores sociais e organizações, 

intelectuais ou não, e tendo intenções e projetos no entrelaçamento entre o cultural e 

o político”5.  

Complementam conceituando as várias modalidades dessa liderança. O 

intelectual pode ser entendido como: 

[...] intelectual mediador, [...] um mero transmissor, [..] alguém que conduz 
uma mensagem ou produto cultural de um lugar a outro, de um tempo para 
outro, de um código cultural para outro, sem nada a acrescentar ou 
transformar criativamente [...] pode fazer apenas o papel de simplificar ou 
didatizar alguns conteúdos, informação etc”. [...] A educação talvez seja sua 
melhor expressão, com frequência [...], que a ela dedica tempo e esforços e 
tem sempre um projeto político-cultural.”6 

                                            
3 GOMES, Angela de Castro; HANSEN, Patricia Santos. Apresentação. In: ______ (Orgs.). Intelectuais 
mediadores: prática culturais e ação política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016. p. 9. 
4 Ibidem, p. 12. 
5 Ibidem, p. 12. 
6 Ibidem, p. 16-17. 
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Criação ou produção de bens culturais e processo de acesso e recepção 
desses bens culturais por grupos sociais[...] 7 

 

Como a dissertação trata de um elemento feminino, nascido por volta da 

década de 1930, é importante refletir sobre a condição da mulher na sociedade 

brasileira: 

Até os anos 1930, o magistério era uma das poucas possibilidades 
profissionais atraentes para as mulheres das elites e dos setores médios da 
sociedade. Seduzia jovens por proporcionar um ganho financeiro, mas 
também por conta do aprimoramento intelectual, acenando com as 
possibilidades de um maior status social e de aceitação em funções públicas 
e ambientes intelectualizados. Algumas, depois de formadas, exerciam a 
profissão por toda a vida, enquanto outras abandonariam em função do 
casamento ou da maternidade.8 

 

Ainda, vale destacar o que a historiadora Maria Izilda Santos de Matos destaca 

da oportunidade dos estudos femininos:  

Num leque de várias correntes de interpretações, procurou-se recuperar a 
atuação das mulheres no processo histórico como sujeitos ativos, de modo 
que as imagens de pacificidade, ociosidade e confinação ao espaço do lar 
foram questionadas, descortinando-se esferas de influência e recuperando 
os testemunhos femininos.9 

 

Também foram importantes as orientações de Marieta de Morais Ferreira sobre 

a constituição do Curso de História de algumas instituições do Rio de Janeiro. 

A historiadora Marieta de Moraes Ferreira em seu livro A História como ofício: 

a constituição de um campo disciplinar propõe “contribuir para o melhor entendimento 

dos itinerários percorridos pelo campo na História em nosso país”10. Dá destaque aos 

Cursos de História no Rio de Janeiro, às mudanças nos currículos e aos perfis e 

trajetórias dos professores e responsáveis pela constituição do Curso.  

[...] abordagens ainda pouco exploradas pela historiografia, como as redes 
de poder produzidas no interior do “campo universitário”, a trajetória de 
professores e os caminhos dos cursos de graduação e pós-graduação nas 
universidades brasileiras11 

 

                                            
7 Ibidem, p. 13. 
8 MATOS, Maria Izilda; BORELLI, Andrea. Espaço no mercado produtivo. In: PINSKY, Carla Bassanezi; 
PEDRO, Joana Maria (Orgs.). Nova História das Mulheres no Brasil. São Paulo: Contexto, 2012. p. 
137. 
9 MATOS, Maria Izilda S. de. Estudos de Gênero: percursos e possibilidades na historiografia 
contemporânea. Cadernos Pagu, Campinas, n. 11, p. 67-75, 1998. Acesso em: 29 jan. 2017. 
Disponível em: <http://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/8634463/2387>. 
10 FERREIRA, Marieta de Moraes. A História como ofício: a constituição de um campo disciplinar. Rio 
de Janeiro: Editora FGV, 2013. Última contra-capa. 
11 Ibidem, p. 13. 
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A autora considera as biografias dos professores essenciais para perceber sua 

formação e atuação no Curso. Devendo as redes de sociabilidade serem trazidas à 

tona. Desse modo, é possível notar a tônica dada ao Curso, dependendo do corpo 

discente do período, principalmente, na época na qual houve um cuidado com a 

preservação do Patrimônio Histórico e com a História Regional. Ou seja, em qual 

medida a formação e atuação dos docentes possibilitaram uma inclinação dos 

objetivos do Curso. Embora muito superficialmente, buscou-se, nessa dissertação, 

seguir em alguns aspectos seu roteiro.  

O conceito de análise de cultura escolar auxiliou na intelecção das práticas 

escolares desenvolvidas no Curso. Em relação a esse ponto, ouve-se Antonio Viñao 

Frago:  

A cultura escolar, assim entendida, seria constituída por um conjunto de 
teorias, ideias, princípios, normas, modelos, rituais, inércias, hábitos e 
práticas (formas de fazer e pensar, mentalidades e comportamento) 
sedimentadas ao longo do tempo em forma de tradições, regularidades e 
regras de jogo não interditadas, e repartidas pelos atores, no seio das 
instituições educativas.12 

 

Ao utilizar-se as entrevistas de Yza Fava de Oliveira observa-se o que Viñao 

Frago diz, ao referir-se a relatos (no caso, autobiográficos) de professores: 

[...] há ocasiões nas quais o texto em questão não se reveste de um caráter 
institucional, mas pessoal, como forma de justificativa ou exposição do 
trabalho realizado por quem ocupou, durante um período determinado, um 
cargo ou posto diretivo em uma instituição docente. 13 

 

Para que esses objetivos fossem alcançados utilizou-se, como metodologia, a 

pesquisa histórica documental nos acervos da Universidade: publicações em 

periódicos (jornais, revistas e informativos); na documentação do Departamento de 

História (livros de atas, relatórios, projetos pedagógicos, pasta de recortes). 

O livro de Atas trouxe informações sobre discussões ocorridas com os 

professores. Três livros dão conta da escrituração das reuniões do Departamento em 

toda sua existência. Entretanto, o livro que abarca os anos 1982 a 2000 não foi 

localizado, o que forçou uma nova busca de fontes para o conhecimento da dinâmica 

do período. 

                                            
12 VIÑAO FRAGO, Antonio. Sistemas educativos, culturas escolares e reformas. Trad. Manuel 
Alberto Vieira. Mangualde: Edições Pedagogo, 2007. p. 87 
13 VIÑAO FRAGO, Antonio. Relatos e relações autobiográficas de professores e mestres. In: 
MENEZES, Maria Cristina (Org.). Educação, memória, história: possibilidades, leituras. Campinas: 
Mercado de Letras, 2004. p. 352. 
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Pesquisou-se em especial a “Revista Leopoldianum”14, nas seções de 

Noticiário e na coleta de artigos dos professores do Curso. Todo esse material foi lido 

com rigor e seus dados levantados, tendo em vista os objetivos desta dissertação 

Empregou-se concomitantemente a História Ora. A principal entrevistada foi 

Yza Fava de Oliveira, em dois momentos.  

Para ajudar a montar esse cenário, no mesmo recorte temporal, foram 

esboçadas entrevistas, com questões abertas, com os professores, sendo eles: a 

professora, Wilma Therezinha Fernandes de Andrade; e os ex-alunos, Sylvia Regina 

de Freitas Silva (primeira turma), Maria Apparecida Franco Pereira, Paulo Fernando 

Campbell Franco. 

Utilizou-se, também, a iconografia dos acervos pessoais de professores e ex-

alunos. 

A dissertação estrutura-se em três capítulos. 

No primeiro, procura-se fazer uma síntese da trajetória de vida de Yza Fava de 

Oliveira, mostrando a sua origem familiar e a sua formação escolar. Destacam-se a 

atuação dos pais e de alguns professores em sua formação. 

No segundo capítulo, há sínteses dos acontecimentos e de algumas questões 

que povoaram o Curso de História antes da Coordenação de Yza Fava de Oliveira. 

O terceiro capítulo revela as práticas e os órgãos de apoio que evidenciam 

como os objetivos pretendidos pelo Curso foram perseguidos. Para tal, a professora 

Yza contou com um grupo de professores irmanados nos mesmos ideais. 

 

                                            
14 A “Revista Leopoldianum” organizada por acadêmicos da universidade, desde agosto de 1974, nos 
seus primeiros números apresentava noticiário sobre suas faculdades. Cf. PEREIRA, Maria Apparecida 
Franco. Leopoldianum, uma revista universitária em Santos em primeiro compasso. Leopoldianum, 
Santos, ano 36, n. 100, p. 31-40, set./dez. 2010.  
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CAPÍTULO I - TRAJETÓRIA DE VIDA DE YZA FAVA DE OLIVEIRA 
 

Busca-se neste capítulo, a narrativa de Yza Fava de Oliveira, no aspecto de 

sua formação escolar. O relato de vida, ao mesmo tempo, dá elementos para conhecer 

a realidade em que viveu e atuou, “[...] uma narrativa em que o narrador dá uma versão 

pessoal sobre os fatos de sua própria vida”15. 

Ao abordar a vida de Yza Fava de Oliveira, temos presente  

[...] a definição de trajetória como uma estrutura social em comparação com 
o que é chamado de biografia normal e as realizações individuais dessas 
trajetórias/biografia únicas, então indicando as diferenças e suas 
similaridades, aproximações e interdependências[...]. A trajetória de vida 
pode ser descrita como um conjunto de eventos que fundamentam a vida de 
uma pessoa. Normalmente é determinada pela frequência dos 
acontecimentos, pela duração e localização dessas existências ao longo de 
uma vida. O curso de uma vida adquire sua estrutura pela localização 
desses acontecimentos e pelos estágios do tempo biográfico. 16 

 

Fundamentar o estudo do Curso de História no protagonismo da professora 

Yza tem base no que diz Viñao sobre os professores: 

[...] cabe, em razão da sua posição especial, o papel mais relevante na 
conformação da cultura escolar. Daí a importância de conhecer a sua 
formação, os modos de seleção, carreira acadêmica, categorias, estatuto, 
associacionismo, composição social, por idades ou sexos, ideias e 
representações mentais, entre outros aspectos, assim como o seu grau de 
profissionalização em relação a matérias e disciplinas dadas17. 

 

1.1. Formação escolar 

 

Yza Fava de Oliveira nasceu em 29 de março de 1929 na cidade de Santos. 

Única filha do casal Adilia Saraiva Fava de Oliveira18 e Hercílio Fava de Oliveira19, 

que, tendo condições econômicas favoráveis, lhe patrocinou formação intelectual de 

bom nível. Seus pais eram primos-irmãos que pertenciam à tradicional família do Rio 

de Janeiro, do Conselheiro Saraiva. O casal se conheceu quando Adilia veio com seu 

                                            
15 TRIGO, Maria Helena Bueno. Os paulistas de quatrocentos anos: ser e parecer. São Paulo: 
Annablume, 2001. p. 21 
16 BORN, Claudia. Gênero, trajetória de vida e biografia: desafios metodológicos e resultados empíricos. 
Sociologias, Porto Alegre, ano 3, n. 5, p. 240-265, jan./jun. 2001. Acesso em: 29 jan. 2017. Disponível 
em: < http://www.scielo.br/pdf/soc/n5/n5a11.pdf>. 
17 VIÑAO FRAGO, Antonio. Sistemas educativos, culturas escolares e reformas. Trad. Manuel 
Alberto Vieira. Mangualde: Edições Pedagogo, 2007. p. 88 
18 Adilia Saraiva Fava de Oliveira (08/06/1905 - Taubaté; 21/03/1991 - Santos), sobrinha-neta do 
Conselheiro Antônio José Saraiva. 
19 Hercílio Fava de Oliveira (08/07/1902 - Jaboticabal; 04/07/1967 - Santos) exercer o cargo de Auditor 
Fiscal da Alfândega de Santos. Hercílio também lutou na Revolução Constitucionalista de 1932. 
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pai, João Fava, a Santos, visitar sua tia Maria Cândida. Começaram a namorar e 

casaram-se no Rio de Janeiro a 10 de maio de 1928. Depois do casamento, seus pais 

vieram morar em Santos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sua formação colegial se dá toda na rede particular. Aos sete anos, ingressa 

no Ateneu Santista, cuja fama se deve ao seu proprietário o médico educador Dr. 

Adolfo Porchat de Assis, bastante atuante na vida da cidade. Aí estuda nos anos de 

1936 e 1937. 

Ao final de 1937, Dr. Porchat de Assis vende sua instituição ao Liceu São Paulo, 

que assume o local, transformando-a em escola mista. Sr. Hercílio, não aceitando 

essa formação de co-educação para sua filha Yza, transfere-a para um colégio 

católico feminino. Assim, como comenta Trigo “a repressão sexual era uma das bases 

da moral tradicional, subsidiada pelos princípios cristãos”20. 

Em 1938, passa a estudar no Colégio Coração de Maria. Esse colégio é uma 

instituição católica, desde 1904, na cidade de Santos, preparando meninas da classe 

                                            
20 TRIGO, op. cit., p. 55. 

Sentados: João Fava Saraiva e Brasilia de Abreu Saraiva (pais da noiva) 
e Joaquim Alves de Oliveira e Maria Cândida Fava de Oliveira (pais do 
noivo). 
Fonte: Arquivo pessoal Yza Fava de Oliveira. 

Figura 1 - Casamento de Adilia Saraiva Fava de Oliveira e Hercílio Fava de 
Oliveira - 1929 
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média (até nossos dias)21. Encerra o 4º ano do Primário em 1939. Em 1940, faz o 

Ginásio até 1943. Em 1944, escolhe o Curso Científico do Colegial, concluindo em 

1946. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Yza revelou a relação de seus pais com sua escolaridade: “Sempre me 

ajudaram muito na escola, com as lições. Incentivam-me a estudar. Sempre 

compravam livros para mim”22.  

 

 

                                            
21 Em 30 de novembro de 1938, Yza recebe Boletim de Promoção, para matricular-se no 4º ano 
primário, com média 71. 
22 YFO/E1. A entrevista encontra-se no Anexo 1. 

Fonte: http://www.novomilenio.inf.br/santos/h0250d3.htm 

Figura 2 - Colégio Coração de Maria 
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D. Adilia Saraiva de Oliveira era professora primária. Entretanto não atuou. O 

que não impedia de ajudar seus vizinhos a estudarem para os exames admissionais.  

Sobre seus professores, Yza Fava relembra:  

Até hoje mantenho contato com uma professora. Ainda tenho uma 
professora viva. Chama-se Maria de Lourdes Soleto da Costa Rodrigues [93 
anos]. Era minha professora de História do científico. Tive outro professor 
de História, Cleóbulo Amazonas Duarte. [...] O professor de Português 
gostava muito de mim, Júlio Guimarães Sampaio, foi diretor do Colégio 
Canadá. O professor Vital Passos Melo professor de Física. [...] Professor 
Alexandre Peixoto, de Biologia, professor Luís Fernandes Carranca, de 
Matemática23 

 

Os professores homens citados por ela eram intelectuais de presença marcante 

na história da cidade Santos.  

Em 19 de fevereiro de 1947, Yza Fava presta concurso de habilitação para o 

ingresso no Sedes Sapientiae. Obtém as seguintes notas: Geografia do Brasil: 8,12; 

História do Brasil, 824. Sobre o concurso: “tive mais dificuldade em francês, porque 

como eu tinha feito o científico, eu não tinha letras. Mas consegui passar”25  

Sobre a escolha pelo Sedes Sapientiae, Yza explica: 

                                            
23 YFO/E1. A entrevista encontra-se no Anexo 1. 
24 Cf. Histórico Escolar do Sedes Sapientiae, expedido por Anna Cecilia Sampaio Bueno, São Paulo, 
20 março 1951. 
25 Francês 4,5; Média Geral: 6,87  

Figura 3 - Quadro de Honra - 1938 

Quadro de Honra por aplicação aos estudos - jul. 1938 

Fonte: Arquivo pessoal Yza Fava de Oliveira. 
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A dona Lourdes [Maria de Lourdes Soleto da Costa Rodrigues, professora 
de História] me ajudou. Ela tinha estudado lá e me orientou que era uma boa 
faculdade, para eu fazer lá, era particular. Tinha pensionato. Junto da 
faculdade tinha o pensionato, quer dizer que ficava mais fácil, já morava no 
mesmo espaço da faculdade26 

 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Instituto “Sedes Sapientiae” foi 

fundada em 1932 por freiras belgas Agostinianas. Os cursos “eram frequentados 

somente por moças, em regime de internato, gerando um elitismo bem maior”27. 

Na ótica católica, a finalidade das Faculdades de Filosofia é tríplice:  

1) Preparar trabalhadores intelectuais para o exercício das altas atividades 
culturais de ordem desinteressada ou técnica; 2) preparar candidatos ao 
magistério do ensino secundário e normal; 3) realizar pesquisas nos vários 
domínios da cultura que constituam objeto de seu ensino”.28 
 

A Madre Maria da Paz, exalta a ação da Cônegas de Santo Agostinho: 
É digno de louvor, portanto, e merece ser acolhida com toda a simpatia a 
iniciativa das Cônegas de Santo Agostinho, que, visando a formação 
especial de professoras para o magistério secundário, resolveram, vindo ao 
encontro das necessidades sociais e da vontade do governo [...]29 

 
 
 
 

                                            
26 YFO/E1 A entrevista encontra-se no Anexo 1. 
27 AVELINO, Yvone Dias. Reminiscências Acadêmicas na Trajetória da Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo- PUC-SP. In: SCHERER, Odilo Pedro et al. PUC-SP: 65 ANOS DE história, TRADIÇÃO 
E VANGUARDISMO, 1946-2011. São Paulo: EDUC, 2011. p. 17 
28 PAZ, Madre Maria da. Faculdades de Filosofia no Brasil. In: JUC. Bases comuns de dakar. Boletim 
n. 1, set. 1959, p. 23. 
29 Ibidem, p. 22. 
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Morou quatro anos no pensionato, com quartos para duas garotas. Explica que 

a Faculdade de São Bento “[...] era só de rapazes e o Sedes Sapientiae era só para 

mulheres. [...] Eles uniram as duas, masculino e feminino, depois que eu já tinha me 

formado”30.  

Yza descia para Santos todos os fins de semana a fim de passar com a família, 

quando questionada se era cansativo, respondeu: 

Não meu filho. Naquela época eu tinha menos de 20 anos. Hoje eu não daria 
mais. Era assim: batia o sinal 17h40min, a moça da portaria já chama o táxi, 
ia para a via Ipiranga, 18h eu já estava tomando o ônibus. 19h30min já 
estava jantando na minha casa31 

 

                                            
30 YFO/E1. A entrevista encontra-se no Anexo 1. 
31 Ibidem, sem página.  

Figura 4 - Sedes Sapientiae 

Fonte: Arquivo pessoal Yza Fava de Oliveira. 
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Entre seus professores estão pessoas importantes do meio universitário 

paulista, alguns também da USP, os primeiros fundadores.  

A maior parte eram leigos. Algumas freiras trabalhavam. Tinha um padre 
que dava Religião, uma freira que dava Psicologia e a outra Didática. Todos 
os outros eram professores: Dr. Aroldo de Azevedo; Dr. Antônio Rocha 
Penteado; Dr. Eduardo de Oliveira França. [...] Aroldo de Azevedo [...], 
Eduardo de Oliveira França era de História Contemporânea. Também 
Fernando Plínio Corrêa de Oliveira, Fundador da Tradição, Família e 
Propriedade. O professor de História Antiga e da Arte era Giulio David de 
Leoni era muito bom32 

 

Quando estava escrevendo seu trabalho de conclusão de curso, “Brás Cubas: 

bandeirante quinhentista” (orientada por Eduardo D’Oliveira França), e também 

anteriormente em seus estudos, Yza consultava os livros da própria faculdade e, 

também, da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, em São Paulo, portanto, já 

desenvolvendo a dimensão de pesquisadora. 

                                            
32 Ibidem, sem página. 

Figura 5 - Turma de formandas do Sedes Sapientiae - 1950 

Yza está de pé, sendo a 10ª da direita para esquerda. 
Fonte: Arquivo pessoal Yza Fava de Oliveira. 
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O seu histórico escolar indica quais foram as disciplinas que fizeram parte da 

sua formação como, também, o currículo que vigorava à época. 
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Disciplinas Nota 
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Disciplinas Nota 

Doutrina Católica 9 (nove) Doutrina Católica 7 (sete) 

Filosofia 6 (seis) Geografia Humana 7 (sete) 

Geografia Física 6 (seis) Geografia do Brasil 7 (sete) 

Elementos de Geologia 7 (sete) História Medieval 7 (sete) 

Geografia Astronômica 6 (seis) História do Brasil 7 (sete) 

Geografia Humana 7 (sete) História da América 7 (sete) 

História Moderna 8 (oito) Etnografia Brasileira 7 (sete) 

História da Antiguidade 6 (seis) História da Arte 7 (sete) 

História da Arte 7 (sete) Sociologia 8 (oito) 

Elementos de Cartografia 7 (sete)    
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Doutrina Católica 7 (sete) 
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Doutrina Católica 8 (oito) 

Filosofia 7 (sete) Psicologia Educacional 7 (sete) 

Geografia Física 5 (cinco) Fundamentos Biológicos da 

Educação 

8 (oito) 

Geografia Humana 7 (sete) Fundamentos Sociológicos da 

Educação 

8 (oito) 

Geografia do Brasil 7 (sete) Didática Geral 7 (sete) 

Antropologia 7 (sete) Didática Especial 7 (sete) 

História Contemporânea 8 (oito) Administração Escolar 7 (sete) 

História do Brasil 10 (dez) Cadeira de Especialização - História 

do Brasil 

8 (oito) 

História da Arte 7 (sete)   

Etnografia Geral 7 (sete)    

Crítica Histórica 8 (oito)    

 

Percebe-se, através, de seu histórico, que algumas disciplinas devem ser 

destacadas, tendo em vista a influência em sua prática. As Disciplina História Moderna 

e Contemporânea foram as lecionadas por Yza no Curso de História. Já, no que tange, 

à atuação, a disciplina de Doutrina Católica é relevante, pois formou sua visão cristã 

de mundo e de ser humano.  

Quadro 1 - Disciplinas cursadas por Yza 

Fonte: Arquivo pessoal Yza Fava de Oliveira. 
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Parece oportuno lembrar que na quarta série, ocorria um Curso Especial de 

Didática. Era a formação necessária para a obtenção do título de licenciatura: 

Psicologia Educacional; Fundamentos Biológicos da Educação; Fundamentos 

Sociológicos da Educação; Didática Geral; Didática Especial; Administração Escolar. 

A especialização foi realizada na Cadeira de História do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De volta a Santos, Yza leciona no Colégio Marçal, renomeado de Colégio 

Monte Serrat, de 1951 a 1962. Ingressa no Colégio Stella Maris33, tradicional 

instituição da elite feminina local, das cônegas de Santo Agostinho, a mesma do 

Sedes Sapientiae, de 1952 a 1980, onde permanece até sua aposentadoria na 

instituição em 1980. 

Yza acumula as duas escolas, mas em 1962, opta pelo Colégio Stella Maris. 

 

 

                                            
33 Nessa instituição católica de educação feminina a equipe de professores participa de projetos 
inovadores do Ensino Médio.  

Figura 6 - Retrato de formatura de Yza Fava de Oliveira 

 

Licencianda em História e Geografia pelo “Sedes 
Sapientiae”, 13 dez 1950.  
Fonte: Arquivo pessoal - Yza Fava de Oliveira 

 



26 

1.2 Ingresso na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos  

 

A professora Yza ingressa na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, em 

195534, que acaba de ser inaugurada. Sua indicação foi para a Cadeira de Civilização 

Contemporânea no Curso de Jornalismo. 

 

 

                                            
34 PARECER n. 342/54 do Conselho Federal de Educação. 

Figura 7 - Termo de Posse de Yza Fava de Oliveira - 1955 

Fonte: Termo de Posse do Corpo Docente - 1955. Sociedade Visconde de São Leopoldo. 
Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras, p. 8-9. 



27 

O ideário católico e a missão da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Santos são notados em diversos momentos. Explicita-se na missão da instituição:   

A missão educacional do complexo da Sociedade Visconde de São 
Leopoldo (inclui-se o Liceu Santista) é vista pelos seus mentores máximos 
(os bispos) como serviço de Igreja, a universidade como campo de missão, 
portanto, de evangelização. A universidade católica é a presença da Igreja 
no meio universitário, locus onde há disciplinas humanas e conhecimentos 
teológicos.35 

 

A Faculdade tinha como finalidade: 

a) preparar professores para o ensino secundário; 
b) realizar pesquisas nos vários domínios da cultura que constituem objeto 
de seu ensino, proporcionando aos alunos o ensejo de se especializarem, 
segundo as aptidões de cada um; 
c) ministrar uma elevada e sólida cultura filosófica, científica e literária aos 
que se destinam ao exercício das altas atividades intelectuais, de ordem 
desinteressada ou técnica, informada pelos princípios cristãos e pelas 
diretrizes pontifícias.36 

 

Dentro dessa visão, no termo de posse de Prof. Yza está o compromisso de 

“[...] reger a cátedra com eficiência e dedicação e respeitar os princípios morais e 

religiosos que orientam a Faculdade”37. No Estatuto da Sociedade, no artigo 23, exige-

se que o professor “[...] além das provas de idoneidade moral e de capacidade 

científica e literária exigidas por lei, declara por escrito a sua conformidade com a 

orientação católica e com as finalidades da “Sociedade”.”38  

No campo das disciplinas, há Cultura Religiosa, no caso do Curso de História, 

houve a previsibilidade da divisão em quatro partes, em todas as séries: História da 

Igreja e Liturgia; Apologética; Dogma e Moral; História da Igreja e Liturgia.  

A FAFIS ainda prove um Curso Superior de Cultura Religiosa de 1955 até 1961, 

último registro encontrado, no Colégio Stella Maris, aos sábados às 17 horas, com 

aulas de Liturgia, Pe. Manuel Pestana; Teologia Dogmática, Pe. Antonio Thill; 

Sagradas Escrituras, Mons. Heládio Correia Laurini.39 Demonstra-se “com a formação 

ética e religiosa não só com a disciplina Cultura Religiosa, constante no currículo 

                                            
35 SILVA, Cláudio Scherer. Presença da Igreja no meio universitário: um estudo sobre a escola de 
jornalismo Jackson Figueiredo (1954-1974). Dissertação (Mestrado em Educação) Universidade 
Católica de Santos, Santos, 2010, p. 58. 
36 ANUÁRIO de 1960-1961 da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos, p. 61. 
37 TERMO de Posse do Corpo Docente - 1955. Sociedade Visconde de São Leopoldo. Faculdade de 
Filosofia, Ciência e Letras, p. 9. A fim de adequação às normas vigentes, a ortografia presente nos 
documentos foi padronizada. 
38 ATA da Assembleia Geral de Fundação da Sociedade Visconde de São Leopoldo e aprovação de 
seus estatutos, 28 de agosto de 1951. 
39 ANUÁRIO de 1960-1961 da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos, p. 17. 
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normal dos [...] cursos da Sociedade Visconde de São Lepoldo como também em abrir 

um curso para a comunidade santista”40 

Um dos esforços do pensamento católico para a formação de faculdades 

católicas vem do trabalho de D. Sebastião Leme da Silveira Cintra, arcebispo do Rio 

de Janeiro, que tinha a preocupação de formar intelectuais, agrupando-os no Centro 

D. Vital, um dos seus grandes líderes foi Alceu Amoroso Lima que esteve várias vezes 

nas instituições da Sociedade Visconde de São Leopoldo, para promover a fundação 

de lideranças católicas. Em uma das visitas, Alceu proferiu palestra sobre “Jackson 

de Figueiredo e o renascimento católico do Brasil” em março de 1960, Alceu Amoroso 

Lima. 

Durante seu ofício no Colégio Marçal, professora Yza conheceu Dr. Alfredo 

Ribeiro Nogueira, que ali lecionava e também era secretário da Faculdade de Direito. 

Dr. Alfredo que encaminha o currículo da professora para a faculdade, que aceita a 

indicação.41 A instituição universitária procurava arregimentar professores católicos.  

 

Assim, a professora Yza Fava de Oliveira, começa a atuar no Curso de 

Jornalismo42, nas cadeiras de: História da Civilização Contemporânea (1955-1959); 

História do Brasil (1964-1968); Civilização Contemporânea (1964-1969).  

                                            
40 SILVA, op. cit., p. 77.  
41 YFO/E2. A entrevista encontra-se no Anexo 2. 
42 Na época o Curso de Jornalismo fazia parte da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 

Figura 8- Colégio Marçal 

 

Fachada do Colégio Marçal. 
Fonte: A TRIBUNA, Santos, 5 fev. 1950, p. 11. 
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Depois, trabalha no Curso de Geografia na disciplina História da Civilização 

(1969-1972) e História Política e Econômica Geral e do Brasil (1973-1974). Leciona 

no ano de 1972 a disciplina Problemas do Homem Contemporâneo, para vários 

Cursos.  

Na Faculdade de Comunicação, Yza foi responsável pelas disciplinas: 

Problemas Sociais e Econômicos Contemporâneos (1970-1981); História da Cultura 

dos Meio de Comunicação (1978-1980); Cultura Brasileira (1978-1979). 

Em 1981, Yza aposenta-se da Faculdade de Comunicação, quando era um 

nome respeitado no meio acadêmico. 

 

1.3 Ingresso no Curso de História 

 

Em 1965, Yza recebeu convite do diretor Monsenhor Manoel Pestana para 

atuar no Curso de História. Tornou-se professora catedrática de História Moderna 

(1974-1986), mas por haver incompatibilidade de horários, não assumiu, sendo 

substituída por Hayde Galvão, até 1974. 

A professora Yza, também, foi responsável pelas disciplinas de História 

Contemporânea (1976-2000), no Curso de História, já no Curso de Estudos Sociais 

por História Moderna e História Contemporânea (1975-1984). 

Nesse período, nas suas aulas destacava a visão cultural da História: 

Nós temos que conscientizar, sobretudo a juventude, para a importância da 
cultura, seja ela erudita ou popular. Precisamos incentivar a criança a 
frequentar espetáculos de dança, de música, museus, enfim, entrar em 
contato com a cultura, para perpetuar nossas raízes43. 

 

1.4 Atuação na administração universitária 

 

A professora Yza coordena, de 1981 a 1990, o Centro de Especialização, 

Aperfeiçoamento e Extensão44 (CEAEX) das Faculdade Católicas da Sociedade 

Visconde de São Leopoldo - SVSL.  

                                            
43 OLIVEIRA, Yza Fava de. Folclore: raízes de um povo. Entrevista concedida à Maria Beatriz do 
Nascimento. O Chapa, Cubatão, 13 ago. 1992. p. 12 
44 O CEAX criado, em 1979, pelo Diretor Geral pelo Dr. Pe. Waldemar Valle Martins visava “ampliar a 
área de educação no campo do ensino, socializar o conhecimento e, transformá-lo em ação” Cf. 
OLIVEIRA, Yza Fava de. Centro de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão - CEAEX. Documento 
com histórico do centro, não publicado, 2011. 
Os coordenadores foram: professor Euzébio Mossine (1979-1981); professora Yza (1981-1990) e por 
último, professor Claudio José dos Santos.  
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O CEAX era responsável, portanto, pelos cursos de especialização e extensão 

das faculdades. Essa situação se manteve até 1986, com o reconhecimento da 

Universidade Católica de Santos, quando foi criado a Coordenadoria da Pós-

Graduação e Pesquisa, 1º de agosto de 1986. 

É importante destacar as atividades articuladas pelo CEAEX que se relacionam 

ao Departamento de História.  

O Curso “A vida no Brasil Colonial: aspectos sociais e econômicos”, 

desenvolvido entre abril de 1983 e julho de 1984. Baseado na pesquisa proposta ao 

GT Pesquisa, financiada pela SVSL, intitulada “Levantamento dos bens culturais do 

Centro da Cidade de Santos: histórico e arquitetônico”. 

Ao longo de sua gestão, ocorreram cerca de 9 cursos de pós-graduação “Lato 

sensu” no campo da História. Já os cursos de extensão, eram promovidos pelo 

Departamento de História e pelo CEAEX.  

A criação da Galeria de Artes Benedicto Calixto, também contou com o apoio 

do Centro de Extensão. 

Em 1º de setembro de 1991, o Grupo de Trabalho Pesquisa (GT Pesquisa) foi 

criado para “coordenar as diversas atividades de pesquisas desenvolvidas pelos 

professores através da avaliação de projetos, dar parecer estimular novos trabalhos e 

abrir espaços para a obtenção de subsídios”45. 

A professora Yza desempenhou outras funções, das quais podemos citar: 

Conselho Fiscal (biênio 1992-1994) da Associação Cultural APES46 (Ação 

Pastoral no Ensino Superior). 

Coordenou o curso lato sensu em Baixada Santista: seu espaço, sua história e 

sua cultura, que ocorreu na universidade, aos sábados, de 05 de junho de 1993 a 20 

de dezembro de 1994. 

                                            
45 OLIVEIRA, op. cit., p. 2. 
46 Foi fundada pelo Pe. Waldemar Valle Martins e Conego Lúcio Floro Graziosio. A coordenação 
durante muitos anos ficou a cargo de Pe. Waldemar. Havia “[...] encontros, palestras e minicursos 
organizadas pelo Padre Waldemar Valle Martins, em particular na Associação Cultural “APES”. Cf. 
FRANCO, Paulo Fernando Campbell. Questionário respondido por escrito. 29 jan. 2017. Anexo 3. A 
Associação objetivava “congregar profissionais católicos para a pastoral da cultura e da Educação”. 
Para a consecução dos objetivos a APES promovia: “vivência comunitária dos associados entre si e na 
Universidade; encontros, pesquisas, círculos, debates e outras reuniões cujo objetivo sejam a Cultura 
e a Educação, no seu diálogo com a Teologia Católica; a instituição de Centros de Estudos; difusão de 
seus ideais, teses e atividades; a participação dos sócios em associações e movimentos de sua classe; 
estudos de Teologia geral e especial; cooperação especial com outros setores da pastoral universitária; 
colaboração na pastoral de conjunto da Diocese; iniciativas que visem a colocar o saber universitário 
ao alcance e a serviço do Povo de Deus. Cf. ESTATUTOS Sociais da Ação Pastoral no Ensino Superior, 
p. 1. 
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No Museu de Arte Sacra de Santos, a gestão de Nazareth Motta Leite, 

presidente; Wilma Therezinha Fernandes de Andrade; vice-presidente; Yza Fava de 

Oliveira, primeira-secretária da Diretoria Executiva. Yza participou de 1981 a 2008, 

ano no qual toda a diretoria desligou-se do Museu.  

Em 1996, o reitor da Universidade Católica de Santos, Francisco Prado de 

Oliveira Ribeiro, nomeou, entre outras pessoas, as professoras do Departamento de 

História, Eliete Pythágoras Britto Maximino, Wilma Therezinha Fernandes de Andrade 

e Yza Fava de Oliveira, para o Conselho Consultivo “[...] destinado a colaborar [...] 

com o Núcleo de Extensão Comunitária, na execução do convênio estabelecido entre 

a Universidade Católica de Santos e o IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional) tendo como objetivo as obras de estabilização, consolidação e 

restauração de partes da Fortaleza de Santo Amaro as Barra Grande”47. Os 

estagiários de História capacitavam jovens da comunidade para atuarem como 

monitores nas visitas à Fortaleza. 

O Núcleo de Extensão Comunitária48 (NECOM) resgatou parte da história das 

comunidades de Santa Cruz dos Navegantes (Guarujá), Vila Ponte Nova (São 

Vicente) e Vila Santa Casa (Santos) escrita no livro “Ação Comunitária”49.  

Projetos: “Memória Viva de Santa Cruz dos Navegantes e Fortaleza de Santo 

Amaro da Barra Grande”; “Memória Viva Ponte Nova” e “Memória Viva da Vila Santa 

Casa”, (NEC) coordenado por Carmen Lydia Dias Carvalho Lima.50  

Yza exerceu por três vezes a Chefia Departamental. A primeira vez foi de 1974 

a 1975. Em carta, de 1º de abril de 1975, o Chefe de Departamento Antonio Maximo, 

destaca “Nessa oportunidade, quero ressaltar a colaboração de nossa colega D. Yza 

Fava de Oliveira, que atendendo aos apelos, do então diretor, Prof. Pe. Américo 

Soares, ocupou o cargo nestes últimos dois meses, com muito zelo, com a observação 

de que o fazia, interinamente, até a designação do Chefe efetivo51”. 

A segunda vez, de 1978 a 1994, maior período de chefia na história do Curso, 

quando são criados os Órgãos de Apoio do Curso de História. Há, também, um 

                                            
47 PORTARIA n. 04/96, 27 dez. 1996. Assinada por Francisco Prado de Oliveira Ribeiro. 
48 O Núcleo de Extensão Universitária (NECOM), antes NEC, foi um dos mais importantes serviços que 
a universidade, durante muitos anos prestou à comunidade mais carente. Através de alunos estagiários, 
dos mais variados Cursos, orientados por professores coordenadores. 
49 Informativo UniSantos, Santos, mar. 1996. p.1. 
50 UniSantos Urgente, Santos, 10 abr. 1996. p. 8 
51 Carta de Antonio Maximo para Professores do Departamento História, 1º abr. 1975. Acervo do Curso 
de História. 
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alinhamento com a Diretora da Faculdade, Clotilde Paul52. Foi esse cenário, que em 

grande parte, possibilitou um destaque para as ações do Departamento de História. 

A terceira e última coordenação ocorreu entre 2000 e 2005. 

Yza foi nomeada como Diretora Interina do Centro de Ciências da Educação 

em substituição ao professor Drauzio Costa Pires de Campos, três vezes: de 08 a 22 

de setembro de 2004; de 11 a 24 de janeiro de 2005; de 13 a 24 de fevereiro de 2006. 

Durante as várias coordenações, professora Yza teve como trabalho importante 

a organização do arquivo do Departamento de História, que é uma grande 

contribuição para quem for escrever a historiografia do Curso. 

Lembre-se que organizou, também, todo o seu arquivo pessoal. Antonio Viñao 

em seu artigo Relatos e relações autobiográficas de professores e mestres esclarece 

a importância de arquivos autobiográficos, para estudar a vida de professores:  

[...] um arquivo integrado por “objetos autobiográficos” dispostos em uma 
certa ordem pessoal. A ordem de alguém que, por meio de certa disposição, 
expressa a “intenção de narrar a própria vida através de uma escrita 
narcísica e fragmentária”, ou seja, de levar a cabo “um projeto 
autobiográfico”53  

 

Nesse sentido, o arquivo pessoal que a professora Yza organizou, além de 

demonstrar preocupação com sua história, possibilita a visualização de sua trajetória 

de vida.  

 

1.5 Obras publicadas 

 

                                            
52 Clotilde Paul nasceu em Santos, em 1º de novembro de 1931, filha de Norberto Alves Dias Paul e 
Lucília Ferro Paul. Formou-se em Línguas Neo-latinas (1960); Direito (1965); História (1969). Mestre 
em Literatura Portuguesa (PUC-SP) e História Social (USP), doutorou-se em História Social (USP) em 
1979, tornando-se primeira doutora em História Social da Baixada Santista. Sua tese “Presença da 
Inquisição em Santos, no século XVIII” obteve conceito “Plenamente Honra”. Foi professora do Colégio 
São José, Colégio Monte Serrat, Liceu Coelho Neto e Escola Municipal Lourdes Ortiz, aprovada em 1º 
lugar. Atuou na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras por mais de 50 anos, aposentando-se em 
2010. Professora Clotilde dirigiu a Faculdade de Filosofia entre 1982 e 1985. Além disso, desempenhou 
cargos em outras instituições: Presidente do conselho coordenador do Instituo de Estudos Portugueses 
de Santos; Membro da Comissão de Cultura e da Comissão de História da Prefeitura Municipal de 
Santos; Consultora da revista e editora Leopoldianum da Unisantos; Assistente técnica para assuntos 
históricos do Ministério Público; Membro do IHGS e da Academia Santista de Letras. Suas publicações 
foram: Roteiro Poético de Santos; Associação Portuguesa na Baixada Santista; Emília de Freitas 
Guimarães; Caxias, uma espada a serviço da Pátria; E Agora?; Simplesmente Eva; Pelo mar em busca 
de sonhos. Faleceu em 23 de dezembro de 2015. 
53 MIGNOT, A.C.V.; BASTOS, M.H.C.; CUNHA, M.T.S. apud VIÑAO FRAGO, Antonio. Relatos e 
relações autobiográficas de professores e mestres. In: MENEZES, Maria Cristina (Org.). Educação, 
memória, história: possibilidades, leituras. Campinas: Mercado de Letras, 2004. p. 319.  
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Yza lança conjuntamente duas obras que demonstram sua preocupação com 

o ensino. Em 1991, as professoras Angela Maria Gonçalves Frigerio e Yza Fava de 

Oliveira, lançaram o livro Santos, a Geografia através dos mapas, publicado pela A3-

Editora e Sondagem Molinari Ltda., que apresentava como objetivo central “introduzir 

o hábito do trabalho com mapas levando o estudante a participar de forma mais 

dinâmica, como desenhando, colorindo, identificando, e respondendo através de uma 

série de atividades que são sugeridas. Com isso, Angela afirmou que acredita ser de 

grande valia esta publicação, pois vai facilitar e estimular o aprendizado da Geografia 

nas escolas”54. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O livro Santos, um encontro com a História e a Geografia, publicado pela 

Editora Leopoldianum, em 1992, das autoras Angela Maria Gonçalves Frigerio, Wilma 

Therezinha Fernandes de Andrade e Yza Fava de Oliveira, tinha como objetivo 

“fornecer subsídios fundamentais sobre a cidade e o munícipio de Santos, do ponto 

de vista histórico e geográfico, para facilitar, aos professores, a organização dos 

planejamentos, das aulas e dos roteiros históricos”55 E consta, também, na 

apresentação que o livro deve ser usado com fonte de pesquisa, auxiliando 

                                            
54 ROSSIN, Eduardo Ney. Professoras lançam livro sobre a Geografia através dos mapas. Jornal do 
Sul de Minas, Varginha, 13 março 1992. 
55 Carta de Angela Maria Gonçalves Frigerio, Wilma Therezinha Fernandes de Andrade e Yza Fava de. 
Oliveira para os professores, 29 jan. 1993. Acervo pessoal Yza Fava de Oliveira.  

Figura 9 - Capa do livro “Santos: a geografia através dos 
mapas 

Fonte: FRIGERIO, A. M. G.; OLIVEIRA, Y. F. de. Santos: 
a geografia através dos mapas. Santos: Editora 
Universitária Leopoldianum, 1992. Capa. 
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professores e alunos com vistas ao entendimento do processo histórico de Santos, 

bem como sua realidade geográfica56. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Yza lança em 2010 obra Folclore em Santos: como aplicá-lo na escola, pela 

Editora Leopoldianum. Nas considerações finais revela que:   

Para incentivar a pesquisa do fato folclórico na escola, fornecemos um 
roteiro que facilitará o resgate dos valores materiais, espirituais, da nossa 
cultura regional. Esse estudo, além de enriquecer o currículo, levará o aluno 
a vivenciar usos e costumes e a fortalecer o respeito pelo homem e por sua 
cultura, construindo assim sua identidade com cidade.57 

 

                                            
56 FRIGERIO, A. M.G.; ANDRADE, W. T. F.; OLIVEIRA, Y. F. Santos: um encontro com a História e a 
Geografia. Santos: Editora Universitária Leopoldianum, 1992. p. 13. 
57 OLIVEIRA, Yza Fava de. Folclore em Santos: como aplicá-lo na escola. Santos: Editora 
Universitária Leopoldianum, 2010. p. 189. 

FRIGERIO, A. M.G.; ANDRADE, W. T. F.; 
OLIVEIRA, Y. F. Santos: um encontro com a 
História e a Geografia. Santos: Editora Universitária 
Leopoldianum, 1992. 

Figura 10 - Capa do livro Santos: um encontro com a 
História e a Geografia 
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Além disso, há em seu arquivo um recorte do jornal A Tribuna, de 8 de janeiro 

de 1978, na sessão Tribuna do Leitor, com o título Santos-Rio, no qual critica os ônibus 

que ligavam a cidade de Santos a do Rio de Janeiro. Vale sublinhar que Yza usa um 

pseudônimo: Germano dos Santos. A origem do nome é que um dos seus tios 

ascendia de alemães e residia em Santos, por isso Germano, de Germânico, dos 

Santos. 

 

Figura 11 - Lançamento do livro Folclore em Santos - 2010 

Lançamento do livro Folclore em Santos: como aplicá-lo na 
escola.  
Fonte: Acervo da Assessoria de Imprensa - Unisantos. 
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CAPÍTULO II - O CURSO DE HISTÓRIA (1965-1978) 

 

2.1 A concretização do ensino universitário pela Igreja Católica em Santos  

 

2.1.1 Sociedade Visconde de São Leopoldo e a Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Santos 

 

 

A Faculdade de Filosofia, que vai abrigar o curso de História foi instituída em 

1955, foi a segunda fundada pela Sociedade Visconde de São Leopoldo, precedida 

pela Faculdade de Direito. 

A mantenedora Sociedade Visconde de São Leopoldo (SVSL), fundada em 28 

de agosto 1951, presidida por D. Idílio José Soares, Bispo de Santos, consegue a 

autorização, em 1952, para sua primeira faculdade: Faculdade Católica de Direito.  

Figura 12 - Grupo fundador da Sociedade Visconde de São Leopoldo 

Em pé, da esquerda para direita: Hamieto Rosato, Oswaldo Paulino, Amorim Filho, José da 
Costa e Silva Sobrinho, José Gomes. Sentados, da esquerda para direita: Ademar de 
Figueiredo Lyra, João Alcaide Valls, D. Idílio José Soares, Lincoln Feliciano. 
Fonte: Acervo da Assessoria de Imprensa - Unisantos. 
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Depois da criação da SVSL, D. Idílio dialoga com D. Carmelo Mota para 

organização a fundação da Faculdade de Direito: 

Idílio, ao organizar a instituição universitária, valeu-se da experiência da 
PUC de São Paulo, em contato com D. Paulo de Tarso (em Campinas, que 
havia sido o 2º bispo de Santos) e com o Cardeal D. Carmelo Mota, de São 
Paulo, que foi convidado e homenageado na cerimônia de inauguração da 

Figura 13 - Faculdade de Direito 

Fonte:http://caagunisantos.com.br/wpcontent/uploads/20
15/05/03_facul_direito.jpg 

Figura 15 - D. Idílio José Soares 

Fonte: Acervo Diocese de Santos. 

Figura 14 - D. Carmelo de Vasconcelos 
Motta 

Fonte: Acervo Arquidiocese de São 
Paulo. 
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Faculdade de Filosofia. Hierarquia sintonizada com o projeto de restauração 
da Igreja Católica no Brasil. 58 

 

Após a Faculdade de Direito são organizadas as: Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras (autorizada em 1954) e Faculdade de Ciências Econômicas e 

Comerciais (autorização em 1959). 

As atividades da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Santos (FAFIS) 

foram autorizadas pelo presidente da República Getúlio Vargas pelo Decreto n. 

36.684/54, inicialmente com os Cursos de Pedagogia, Letras e Jornalismo. A sessão 

solene de criação da Faculdade de Filosofia ocorreu em 12 de fevereiro de 1955, 

presidida por D. Idílio José Soares, Bispo Diocesano, no mesmo prédio da Faculdade 

de Direito, Conselheiro Nébias, 589, onde seria sua primeira sede. Os professores 

dos referidos Cursos assumiram suas cátedras durante a sessão, inclusive a 

professora Yza Fava de Oliveira no Curso de Jornalismo59 na cadeira de História da 

Civilização Contemporânea. 

Provisoriamente, entretanto, a Faculdade funcionou, durante o primeiro 

semestre de 1958, no grande edifício do Colégio Santista (dos maristas). Ainda em 

1958, a FAFIS conquista sua sede própria na rua Euclides da Cunha, 247, recebendo 

auxílio financeiro de Jânio Quadros, governador do Estado de São Paulo. Era o antigo 

palacete que o grande proprietário de terras na região, Francisco de Assis Barbosa 

Loureiro, construiu para sua filha Dicla Loureiro, que casou com um comissário de 

café, José Ferreira da Silva.  

                                            
58 SILVA, op. cit., p. 81. 
59 O curso de Jornalismo permanece na Faculdade até 1970, quando em 12 de dezembro é criada a 
Faculdade de Comunicação. Cf. SILVA, op. cit., p. 68. 
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O presidente Juscelino Kubitscheck, reconhecia oficialmente a Faculdade de 

Filosofia de Santos, mediante o decreto nº 41.885, de 24 de julho de 1957. 

Aula inaugural da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras foi proferida pelo 

Pe. Waldemar Valle Martins. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Prédio da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos 

Fonte: ANUÁRIO de 1960-1961 da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Santos, p. 27. 

Figura 17 - Prédio da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos 

Rua Euclides da Cunha, 247. 
Fonte: Arquivo pessoal Maria Apparecida Franco Pereira.  
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2.1.2 Rumo à Universidade  

 

Com a constituição das faculdades católicas, D. Idílio esboçou um projeto de 

Universidade Católica de Santos, na Assembleia Geral em comemoração dos 10 anos 

da Sociedade. Em 1966, ao completar 75 anos renuncia ao cargo. D. David Picão 

assume, então, a presidência da Sociedade Visconde de São Leopoldo e submete a 

proposta da criação da Universidade Católica de Santos ao MEC em 1976.60  

O processo de reconhecimento da Universidade pode ser dividido em duas 

etapas. Na primeira fase, coube ao Pe. Américo Soares liderar os trabalhos e 

encaminhá-los ao MEC, que tramitou cerca de dez anos. Com novas diretrizes o 

projeto teve que ser reformulado iniciando-se, portanto, uma segunda fase, agora a 

cargo de Prof. Dr. Waldemar Valle Martins e sua equipe, a partir de 1974.61  

Com a sua liderança, houve adequação do projeto de universidade, segundo 

orientações do MEC. 

Na adequação do projeto, em 1979, cria-se o Centro de Especialização, 

Aperfeiçoamento e Expansão, CEAEX, coordenado pelo professor Eusébio Mossini. 

Para substituí-lo na chefia, indicada por Eusébio Mossini, desponta o nome de Yza 

Fava de Oliveira, que já havia promovido cursos de extensão para Pedagogia e 

História. Nesse período, são montados por Yza dois cursos: museologia e 

museografia, com a participação da ex-aluna Maria Cristina Bruno.  

Em 1986, o parecer do Conselho Federal de Educação avalia de forma positiva 

a organização da instituição:  

A Comissão entendeu, pelas suas observações, que as unidades 
universitárias apresentam bom funcionamento nas atividades didático-
pedagógicas e afirma que "em termos de ensino, o que é ministrado pela 
UNISANTOS satisfaz os padrões exigidos de uma universidade 
confessional, localizada numa cidade do interior paulista, atendendo, 
outrossim, ao que estabelece o CFE através de seus inúmeros atos e 
pareceres normativos" (vol. 6, fls. 40).62  
 

                                            
60 EDITORIAL. 15 anos UNISANTOS: Universidade Católica de Santos, 1986-2001. p. 4-5. 
61 Nesse contexto, Pe. Waldemar deixa, em 1974, a Paróquia do Senhor dos Passos, devido à carga 
de trabalho necessária para a aprovação da Unisantos. Logo depois, torna-se o Diretor Geral da 
Sociedade Visconde de São Leopoldo e Diretor das Faculdades Católicas de Santos, de 1979 a 1986. 
62 BRASÍLIA. Conselho Federal de Educação. Reconhecimento da Universidade Católica de Santos - 
UNISANTOS. Parecer, n. 15, de 27 de janeiro de 1986. Relator: Cons. Jucundino da Silva Furtado, p. 
6. 
Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cd008042.pdf>. Acesso em: 21 maio 
2017. 
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O Curso de História é localizado na “Área Fundamental”, juntamente com 

outras licenciaturas. Se destaca que “os aspectos principais da organização 

acadêmica evidenciam boa articulação e entrosamento das unidades de ensino com 

a pesquisa e extensão.”63 

Outro aspecto percebido pela equipe do MEC, é a área geoeducacional de 

abrangência da universidade atendia alunos de várias cidades do litoral paulista, entre 

elas: São Vicente, Guarujá, Praia Grande, Cubatão, Mongaguá, Itanhaém, Itariri e 

Pedro de Toledo.  

Sobre a origem dos alunos de História, Maria Suzel Gil Frutuoso, ex-aluna, 

recorda:  

O Curso foi muito bom dentro da realidade da época. O Curso era noturno 
das 7h às 23h20min, (cinco aulas diárias). Na última aula já estávamos 
cansados. Muitos alunos trabalhavam durante o dia e alguns moravam em 
Praia Grande, Itanhaém, Cubatão e São Vicente. Anos depois o número 
diário de aulas foi reduzido para quatro.64 

 

A filosofia e concepção de trabalho também foi percebida: 

A entidade mantenedora, pela sua comunidade, concebe a UNISANTOS 
como uma instituição dinâmica, confessionalmente católica, empenhada 
não só na produção de atividades de ensino, pesquisa e extensão, mas 
também como uma geradora de padrões formacionais humanísticos que 
visem à educação integral dos seus educandos65 
Assume com postura transparente ser uma formadora de recursos humanos 
preocupada com o "homem integral", meta dos seus programas 
institucionais. Acredita que tão-somente como produtora de profissionais e 
técnicos habilitados não estará sendo útil aos compromissos assumidos 
com a sua comunidade. Seu projeto universitário é mais ambicioso, profundo 
e ético, o que espelha com dignidade sua característica básica de centro 
difusor do humanismo.66 

 

A comissão de acompanhamento foi instalada em 11 de abril de 1984, e teria 

18 meses para a avaliação. A comissão indicou que “em termos de ensino, o que é 

ministrado pela UNISANTOS satisfaz os padrões exigidos de uma universidade 

confessional, localizada numa cidade do interior paulista”67. A Comissão concluiu: 

                                            
63 Ibidem, p. 6. 
64 FRUTUOSO, Maria Suzel Gil. Questionário respondido por escrito. 21 mar. 2017. Anexo 4. 
65 BRASÍLIA. Conselho Federal de Educação. Reconhecimento da Universidade Católica de Santos - 
UNISANTOS. Parecer, n. 15, de 27 de janeiro de 1986. Relator: Cons. Jucundino da Silva Furtado, p. 
7. 
Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cd008042.pdf>. Acesso em: 21 maio 
2017. 
66 Ibidem, p. 7-8. 
67 Ibidem, p. 6 
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A Comissão, por todo o trabalho realizado, quer pelos seus membros, quer 
pela Instituição, pelas condições apresentadas nos aspectos acadêmicos do 
ensino, pesquisa e extensão e pelos meios e suportes materiais, 
institucionais e organizacionais, considera que as Faculdades Católicas de 
Santos, mantidas pela Sociedade Visconde de São Leopoldo, qualificam-se 
para receber o reconhecimento como universidade.  
Dada a evolução dos trabalhos no período de acompanhamento, a 
Comissão julga que a Instituição tem condições reais de atuação como uma 
verdadeira universidade, com identidade e filosofia próprias, alicerçadas na 
tradição das universidades católicas do Brasil. 68 

 

Após uma espera de 10 anos, em 28 de janeiro de 198669, o Conselho Federal 

de Educação, unanimemente, dá parecer favorável ao reconhecimento da 

Universidade Católica de Santos. Em fevereiro do mesmo ano, uma comitiva foi a 

Brasília para representar a universidade, composta por: Waldemar Valle Martins, José 

de Sá Porto, Hyder Freire Pereira, José Andreatta, José Wilson de Vasconcellos Filho 

(membros da diretoria da SVSL) e Antonio Fernando Conceição dos Santos (assessor 

de Comunicação)70 

Marco Antônio Maciel, ministro da Educação, em seu gabinete, assinava o 

documento de reconhecimento em 6 de fevereiro de 1986. A Unisantos tornou-se a 

primeira universidade da Baixada Santista.   

                                            
68 Ibidem, p. 13-14. 
69 28 de janeiro também é o dia de São Tomás de Aquino, patrono da universidade, considerado “o 
mais sábio dos santos e o mais santo dos sábios”. Cf. 23 ANOS de UniSantos. UniGente, Santos, fev. 
2009. p. 1. 
70 GMEINER, Conceição Neves. Um marco na História da cidade de Santos: os dez anos da 
Universidade Católica. Leopoldianum, Santos, v. 12, n. 60, p. 11, abr. 1996. 
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Na oportunidade Pe. Waldemar comenta que “[...] a Universidade surgiu como 

o topos do saber, do acolhimento humano para a liberdade criadora; como o lugar da 

ciência, que tem o condão de poder articular a imponência da Natureza com as 

exigências do homem.”71 

Para administrar a universidade foi necessário nomear a Reitoria. Ocorreu uma 

Assembleia, em Santos, no dia 28 de fevereiro de 1986, na qual:  

Impunha-se ter presente a missão da Universidade que nascia como 
Universidade Católica, vinculada a seus três compromissos básicos: ser 
Universidade, ser católica e ser a primeira Universidade da cidade72 

 

Foi aclamada e definida a primeira Reitoria: Reitor - Padre Waldemar Valle 

Martins; vice-reitora acadêmica - Conceição Neves Gmeiner; vice-reitor administrativo 

- José Andreatta; vice-reitor comunitário Vicente Fernando Cascione; secretário-geral 

- Henrique Noé de Almeida.  

 

2.2 O surgimento do curso de História 

 

                                            
71 MARTINS, Waldemar Valle. Discurso pronunciado no gabinete do Ministro de Educação, no dia da 
homologação do parecer de aprovação da Universidade Católica de Santos. Leopoldianum, Santos, 
v. 13, n. 36, p. 13, abr. 1986.  
72 GMEINER, op. cit., p. 11. 

Figura 18 - Reconhecimento da Universidade Católica de Santos 

Pe. Waldemar assinando e o Ministro da Educação, Marcos 
Maciel 
Fonte: Acervo Unisantos. 
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2.2.1 Autorização 

 

O registro do currículo do Curso de História é anterior a sua criação. Surgindo, 

pela primeira vez, no Anuário de 1960-1961. 

 

1
ª 

s
é
ri
e
  

Disciplinas 

3
ª 

s
é
ri
e
  

Disciplinas 

História da Antiguidade História Contemporânea 

História da Idade Média História do Brasil 

Propedéutica da História História Eclesiástica 

Antropologia Crítica e Filosofia da História 

História de Portugal Etnografia 

Cultura Religiosa (Apologética) Cultura Religiosa (História da 

Igreja e Liturgia) 

    

2
ª 

s
é
ri
e
  

História Moderna 

C
u
rs

o
 d

e
 D

id
á
ti
c
a
  

Didática Geral 

História da América Didática Especial 

História do Brasil Psicologia Educacional 

Etnografia Geral Administração Escolar 

Crítica e Filosofia da História Fundamentos Biológicos da 

Educação 

Cultura Religiosa (Dogma e Moral) Fundamentos Sociológicos da 

Educação 

 Questões de História 

 História de São Paulo 

 

O curso de História tem, porém, seu vestibular aberto somente em fevereiro de 

196573. A primeira turma inicia em 1965 e conclui seu ciclo em 1968. Como a 

autorização federal é feita pelo decreto nº 56.459/1965, a colação de grau, ocorreu 

                                            
73 As provas começam às 8h e terminam às 19h. Os alunos fizerem exames orais e escritos, os quais 
abarcaram questões de: Português; Língua Estrangeira (Francês ou Inglês); História; História da 
Filosofia; Filosofia.  

Quadro 2 - Disciplina esquematizadas para o Curso de História (1960-1961) 

Fonte: ANUÁRIO de 1960-1961 da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos, p. 66-67; 
70-71. 
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em 8 de agosto de 1970. Foi uma celebração das turmas de História e Geografias 

formandos dos anos de 1968 e 1969 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.2 Primeiras providências 

 

Nos primeiros anos de funcionamento do Curso de História, era possível 

estudá-lo concomitantemente ao de Geografia. Como foi caso da aluna Sylvia Regina 

de Freitas Silva, que relembra os horários das aulas: 

De segunda-feira a quinta-feira, a partir de 13h, até mais ou menos, umas 
18h. Na sexta-feira, nós tínhamos os dois períodos. Nós estudávamos de 
manhã, umas 8h, mais ou menos, parávamos as 12h. De manhã a turma de 
Geografia, à tarde a turma de História. E no sábado de manhã, tínhamos 
aulas de História, pois havia uma professora que vinha de outra faculdade e 
só podia dar aulas aos sábados74.  

 

Sylvia Regina, mais adiante, conclui dizendo que: “quem se propunha a fazer 

as duas disciplinas, assim como eu, tínhamos de estar à disposição da faculdade 

quase o dia inteiro”75. Depois de consulta ao corpo docente, decidiu-se que o Curso 

de História passaria a ser lecionado no período matutino a partir de 1968. A mudança 

foi sugerida pelos alunos, representados na figura de Elias Jorge Tambur. Entretanto, 

houve um mecanismo adaptativo: a alteração ocorreu de forma gradual, assim os 

                                            
74 SILVA, Sylvia Regina de Freitas. Entrevista concedida ao autor, Santos, 19 jan. 2017. 
75 SILVA, Sylvia Regina de Freitas. Entrevista concedida ao autor, Santos, 19 jan. 2017. 

Figura 19 - Formatura das turmas de História e Geografia - 1970 

Fonte: Arquivo pessoal Sylvia Regina de Freitas Silva 
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ingressantes de 1968 teriam o novo horário, até que todos os anos do Curso fossem 

matutinos. 

O reconhecimento do Curso (decreto 65.873/1969) retardou a formatura das 

primeiras turmas. Com isso, as duas primeiras turmas de História e Geografia fizeram 

sua formatura em 08 de agosto de 1970. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 Primeira turma e primeiro corpo docente 

 

A Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras era dirigida, à época, por Monsenhor 

Manoel Pestana76, seu segundo diretor. O primeiro Chefe do Departamento de 

História, de 1965 a 1966, foi o professor José Augusto Vaz Valente. 

                                            
76 Manoel Pestana Filho nasceu em 27 de abril de 1928 em Santos. Filho de Manoel Pestana e Maria 
Isaura Ornelas, ingressou no Seminário de São Bom Jesus em Pirapora, interior de São Paulo. Depois 
estudou teologia na Universidade Gregoriana de Roma. Ordenou-se sacerdote em 05 de outubro de 
1953 em Roma. Foi Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos (1961-1972), além 
de ter lecionado Filosofia e Cultura Religiosa nas Faculdades de: Filosofia, Comunicação, Enfermagem, 
Direito e Serviço Social. Em 1972 mudou-se para Petrópolis, Rio de Janeiro, atuando na Universidade 
Católica de Petrópolis. Mudou-se para Anápolis (Goiás) em 1979. Monsenhor Pestana faleceu em 08 
de janeiro de 2011. 

Figura 20 - Sala de aula - Década de 1960 

Fonte: ANUÁRIO de 1960-1961 da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Santos, p. 60. 
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O corpo docente inicial do curso de História era constituído pelos seguintes: 

José de Sá Porto (Antropologia Cultural); Maria Clara Teixeira Constantino (Introdução 

aos Estudos Históricos); Wilma Therezinha Fernandes de Andrade (História do Brasil); 

José Augusto Vaz Valente (Civilização Ibérica); José Raphael Cicarelli (História da 

América); Pe. José Afonso de Moraes Bueno Passos (História Antiga; História 

Medieval; História Moderna); Beatriz Pires de Lacerda (Elementos de Administração 

Escolar); Maria Alice de Sá Porto (Psicologia da Adolescência e da Aprendizagem); 

Cleuza Ferreira Velloso (Sociologia); Pe. José Lourenço de Aragão Araújo (Iniciação 

Filosófica); Mons. Manoel Pestana (Cultura Religiosa)77.  

O corpo discente era oriundo, basicamente, de quatro instituições de ensino: 

Colégio Stella Maris, Colégio Coração de Maria; Colégio São José; Colégio Martim 

Afonso. 

 

 

                                            
77 Cf. RELAÇÃO de professores. Departamento de História. 

Figura 21 - Primeira turma de História e Geografia - 1968 

Da esquerda para a direita: Elias Jorge Tambur, Pe. Araújo (professor), Margarida Rosa, 
Gislene Cruz, Sylvia Regina, Clotilde Paul, Irmã Mara, Wanda Marina, Maria Thereza, 
Maria Zilda Cruz, Vera Ladeira, Laura Tellini e Regina Maura. 
Fonte: Arquivo pessoal Sylvia Regina. 
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2.4 Estrutura do Curso de História  

 

Em 1968, instituiu-se a estrutura departamental. Em 1973, ocorre a 

escrituração do Regimento do Departamento de História. Em seu artigo 2º, são os 

objetivos do Departamento (em geral):  

a) criar para os seus membros um ambiente propício à pesquisa 
individual ou conjugada;  

b) organizar para os seus Cursos uma programação coordenada e 
progressiva; 

c) procurar manter contato com outras instituições afins, quer por 
intercâmbio de informações e subsídios científicos, quer para a realização 
de conferências, mesas-redondas e trabalhos comuns;  

[...] Para a consecução destes objetivos o Departamento organizará 
um arquivo particular, instituirá sua biblioteca especializada e promoverá 
publicações no âmbito do seu campo.78 

 

                                            
78 REGIMENTO do Curso de História, 1972.  

Figura 22 - Prédio da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras  

Rua Euclides da Cunha, 247. 
Fonte: Leopoldianum, Santos, v. 1, n. 2, 
dez. 1974, p. 122. 
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A Chefia de Departamento cabia ao docente mais votado entre seus pares. 

Havendo, ainda, um subchefe, que assumira na ausência do primeiro.  

Os Chefes antes de Yza Fava de Oliveira foram os seguintes: Pe. José 

Lourenço de Araújo, de 1965 a 1966; Pe. José Afonso Bueno de Moraes Passos, em 

1967; Maria Clara Constantino, em 1968; José Augusto Vaz Valente, em 1968; Gal. 

Antonio Máximo, em dois momentos, de 1969 a 1974, e de 1975 a 1978. 

Na primeira etapa do Curso de História, 1965-1978, algumas questões foram 

postas. Chegava ao Departamento de História, no fim de 1966, questionário vindo do 

Ministério da Educação e Cultura acerca do currículo mínimo. O Chefe de 

Departamento, Pe. Passos, emitiu circular com o questionário para os 11 professores 

do Departamento79. O Departamento de História concluiu: 

Questão 1 - O currículo mínimo proposto pelo Conselho Federal de 
Educação para a licenciatura em História é considerado satisfatório? 
O currículo proposto pelo Conselho (Introdução ao Estudo da História, 
História Medieval, História Moderna, História da América e História do 
Brasil), penso que poderia ficar constituído pelas seguintes matérias: 
Introdução ao Estudo da História.  
Noções de Pré-História, Proto-história e arqueologia, 
História Antiga,  
História Medieval, 
História Moderna, 
História Contemporânea, 
História da América, 
História do Brasil, 
Filosofia da História.[...] 
Questão 2 - Do ponto de vista da formação de professores de ensino 
médio, seria interessante reduzir mais ainda o currículo mínimo?  
De modo algum. "Sem sobrecarga desanimadora de matérias", creio 
que o currículo deva ser aprofundado, não diminuído ou, fora o que foi 
exposto acima, ampliado, no tocante às disciplinas principais. Salvo 
melhor juízo, parece que um maior aprofundamento e crescente 
intimidade com a matéria fazem-se necessários; um aluno assim 
formado, poderá, no futuro, estender-se a outros campos da História 
sem os perigos do autodidatismo e com toda a desejada eficácia. 
Questão 3 - São ministradas nesse curso outras disciplinas além do 
mínimo exigido?  
Antes de o professor entrar na História Antiga, dá de um e meio a dois 
meses de aulas sobre pré e proto-História (embora tais matérias não 
constituam aqui cadeira especial). O curso complementar, porém, aqui 
existente é o seguinte:  
Introdução aos Estudos Filosóficos, História da Filosofia, História da 
Arte, Antropologia, Civilização Ibérica, Cultura Religiosa, Elementos 
de Administração Escolar, Psicologia Educacional.  

                                            
79 A circular foi respondida pelos professores: Beatriz Pires de Lacerda, Maria Clara Constantino, Wilma 
Therezinha Fernandes de Andrade, José Raphael Cicarelli, José Augusto Vaz Valente. Há, portanto, 
os diversos pontos de vista dos docentes, entretanto, objetivamente é mais relevante a síntese 
acordada pelo Departamento e enviada ao Ministério da Educação e Cultura. 
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Questão 4 - Qual o currículo total (mínimo e complementar) que 
consideraria ideal para a formação de um bom professor secundário 
de História, sem sobrecarga desanimadora de matérias? 
A primeira parte da interrogação, concernente ao currículo de 
disciplinas principais, já foi respondida. Quanto à segunda, relativa ao 
currículo complementar, penso que poderia ser aproveitado o 
seguinte:  
Antropologia,  
História da Arte,  
História do Cristianismo, 
Civilização Ibérica, 
História dos Descobrimentos, 
História da Filosofia, 
História Econômica,  
Geohistória,  
Paleografia e diplomática, 
Arquivística,  
História da Literatura,  
História da Sociologia,  
História regional (local) 80. 

 

Na documentação do Departamento, os professores fizeram discussões sobre 

os objetivos do Curso. Assim, foi a conclusão do colegiado:  

[...] o objetivo do Curso de História é a formação do “Professor do 
Curso de nível médio”, que segundo o Parecer nº 377 do C.F.E. não 
tem por finalidade “necessariamente” a formação de um “historiador”, 
mas deve, certamente, dar-lhe “sólida formação em sua matéria, de 
modo a poder proporcionar ao aluno adequada cultura histórica81. 
 

Havia uma focalização na formação de professores, em detrimento do incentivo 

à pesquisa. Situação posta na descrição a seguir:  

[...] as pesquisas de fontes deverão ser prejudicadas, por exigir maior 
disponibilidade de tempo, que o aluno não possui, em face da redução 
do curso e por não ser essa a sua finalidade (formação de professores 
de nível médio - Par. 377). É preciso levar em conta que o aluno tendo 
de atender, normalmente, 8, 9 matérias, que exigem uma dedicação 
total, sem a qual o mesmo não cumprirá o objetivo do curso, não 
dispõe do tempo necessário para pesquisar fontes, as quais podem ou 
não encontradas e que desviam o aluno dos objetivos fundamentais 
previstos no Parecer 377. Pesquisas de fontes, o aluno, se quiser, fará 
nos Cursos de Especialização (que o Departamento promoverá) ou 
fará nos Cursos de Mestrado (USP, PUC, etc.). O Prof. deverá dar 
maior importância a pesquisa bibliográfica (sob sua orientação), 
interpretação de textos e estudo comparado de textos82. 
 

                                            
80 Carta de Pe. José Afonso de Moraes Bueno Passos para o Diretor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, 20 abr. 1967. Acervo do Curso de História. 
81 OFÍCIO 21/1972, do Chefe de Departamento Antonio Maximo ao Sr. Secretário. p.1. 
82 Ibidem, p.1. 
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Somado a isso, oculta-se a visão de que, já que o curso formaria professores, 

as pesquisas realizadas deveriam ser de fonte bibliográfica. Interpretando que as 

investigações de fontes documentais, tomariam tempo não disponível pelo corpo 

discente da faculdade, tendo em vista a diminuição do Curso de quatro para três anos. 

Antes da coordenação central da professora Yza, 1978-1994, o Departamento 

enfrentou alguns dilemas. Esses são importantes para demonstrar as lutas presentes 

nas História do Curso. 

Por exemplo, em 1972, o Centro de Estudos Históricos encaminhava 

questionamentos sobre o Curso para o chefe de Departamento. Alegando: “dúvidas 

surgidas em consequência da diminuição do tempo de curso para 3 anos”83. Valendo 

ressaltar: “considerando que no próximo ano não haverá “Filosofia da História” 

(epistemologia da História no currículo do Curso, o que acontecerá com o aluno 

eventualmente reprovado na disciplina?”84  

O Chefe de Departamento, Antonio Máximo, responde:  

[...] Não há dúvida que o aluno matriculado no 3º ano de História terá 
de satisfazer a todas as disciplinas incluídas no Currículo do Curso. 
Assim, um aluno reprovado numa das disciplinas, que não for incluída 
no Currículo do Curso no ano de 1973 [...], terá de satisfazê-la, o que 
implicará à Faculdade de contar com um Professor para atender os 
casos de reprovação e colocar os alunos reprovados nas mesmas 
condições dos aprovados e que concluíram o Curso85 
 

A discussão sobre essa disciplina foi de âmbito maior. Os alunos tinham 

dificuldades na disciplina ministrada por Maria Clara Constantino, pois era exigida uma 

fundamentação teórica filosófica para as discussões. Em outras palavras, questionar 

sobre a obrigatoriedade da matéria foi o atalho encontrado pelos discentes para não 

terem problemas no componente curricular. O Pe. Américo Soares, então diretor da 

faculdade, tirou-a do currículo (1972).  

Esse caso em tela dialoga com Viñao, quando ele indica que, as cadeiras, 

matérias ou disciplinas têm sua própria História, assim “mudam as suas 

denominações, modificam os seus conteúdos” 86, e não são estáticas, sendo, nas 

                                            
83 OFÍCIO do CEHIST para o Chefe de Departamento de História, 8 maio 1972. 
84 Ibidem, sem página. 
85 OFÍCIO do Chefe de Departamento de História para o CEHIST, 25 maio 1972. p.1. 
86 VIÑAO FRAGO, Antonio. Sistemas educativos, culturas escolares e reformas. Trad. Manuel 
Alberto Vieira. Mangualde: Edições Pedagogo, 2007. p. 88.  
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palavras do autor: “espaços onde se misturam interesses e atores, ações e 

estratégias”87. 

Ainda é possível citar outra situação. Também em 1972, alunos debatiam sua 

preferência pelas aulas de História do Brasil: das professoras Betralda e Wilma. A ex-

aluna do Curso e Professora, Maria Apparecida Franco Pereira, disse que em uma 

discussão em sua sala, no último ano, sobre essa questão ela ponderou que as 

docentes tinham abordagens diferentes, mas contribuições relevantes: a professora 

Betralda chamava atenção para a crítica historiográfica. Já Wilma, demarcava o valor 

e importância das fontes primárias88.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
87 VINÃO FRAGO, op. cit., p. 89. 
88 Memória de Maria Apparecida Franco Pereira, 15 mai. 2015. 

Figura 23 - Aula de Pe. Passos 

Provável aula de História Medieval, tendo em vista que há registrado nome de 
célebre autor de História Medieval (Steven Runciman). 1971 - 1º ano de 
História. Pe. Passos lecionava História Antiga e História Medieval. 
Fonte: Arquivo pessoal Maria Apparecida Franco Pereira.  
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2.5 Coordenações 

 

Período Coordenador / Chefe de Departamento Diretor 

1965-1966 Pe. José Lourenço de Araújo Monsenhor Manoel 

Pestana 

1967 Pe. José Afonso Bueno de Moraes Passos (pediu 

licença de agosto de 1967 a março de 1968) 

Monsenhor Manoel 

Pestana 

1968 Maria Clara Constantino Monsenhor Manoel 

Pestana 

20/09/1968 José Augusto Vaz Valente Pe. Américo Soares 

1969-1974 Gal. Antonio Máximo (pediu demissão em 

12/08/1974) 

Pe. Américo Soares 

1974-1975 Yza Fava de Oliveira Pe. Américo Soares 

1975-1978 Gal. Antonio Máximo (Dep. História, Geografia 

e Estudos Sociais - pediu demissão em março de 

1978) 

Pe. Américo Soares 

20/03/1978-1980 Yza Fava de Oliveira Maria Helena A. 

Lambert 

Mar. 1980-1982 Yza Fava de Oliveira Mário Totti Caleffi 

23/04/1982 – 

1984 

Yza Fava de Oliveira Clotilde Paul 

07/04/1984-1986 Yza Fava de Oliveira Clotilde Paul 

15/04/1986-1988 Yza Fava de Oliveira Maria Helena A. 

Lambert 

10/05/1988-1990 Yza Fava de Oliveira Maria Helena A. 

Lambert 

04/04/1990-1992 Yza Fava de Oliveira Júlia Sérgio 

1º/06/1992-1994 Yza Fava de Oliveira Júlia Sérgio 

31/05/1994-

30/05/1996 

Maria Apparecida Franco Pereira Júlia Sérgio 

Quadro 3 - Relação dos Coordenadores do Curso de História e dos Diretores da Faculdade 
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31/05/1996-

30/05/1998 

Maria Apparecida Franco Pereira Júlia Sérgio 

31/05/1998-

30/05/2000 

Maria Apparecida Franco Pereira Carlota Francis 

Willians Lopes 

31/05/2000-

31/12/2001 

Yza Fava de Oliveira Carlota Francis 

Willians Lopes 

1º/01/2002-

31/10/2003 

Yza Fava de Oliveira Drauzio C. Pires de 

Campos 

1º/01/2004-

31/12/2005 

Yza Fava de Oliveira Drauzio C. Pires de 

Campos 

1º/01/2006-

31/12/2009 

Carlos Eduardo Carvalho e Silva Finócchio Drauzio C. Pires de 

Campos 

12/01/2010-

31/12/2013 

Paulo Fernando Campbell Franco Fábio Cardoso 

Maimone 

 

É possível perceber através da análise do quadro 3, que de 1980 a 2005, houve 

a predominância de mulheres chefiando o Departamento de História. Movimento que 

também é presente na Diretoria da Faculdade, entre 1980 e 2000.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Yza Fava de Oliveira 
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Na documentação, surge por cartas o caso da saída do Padre Araújo, em 9 de 

novembro de 1966, da chefia departamental. Ele manda carta ao novo chefe de 

Departamento, Pe. Passos, fundamentando sua decisão:  

[...] depois de ter me esforçado com bastantes trabalhos e de 
conduzido as reuniões com maior respeito e deferência para com 
todos, ouvi de um colega, acompanhado pelo alto silêncio dos outros, 
que o Coordenador do Departamento deveria ser um professor de 
matéria principal, insinuando-se - o que foi bem pior para mim - a 
minha incompetência em assuntos de História.89 

 

Somada às questões de saúde, Pe. Araújo sentia uma hierarquização presente 

no Departamento. Pe. Passos responde ao colega dizendo que reportou o fato ao 

Diretor da Faculdade, Mons. Pestana, além de indicar: “quanto à sua competência em 

matéria de História e no exercício do cargo de coordenador, no que toca a mim, cabe-

me dizer que só pude admirá-lo”90 

 
 

                                            
89 Carta de Pe. Araújo para Pe. Passos, 09 nov. 1966. Acervo do Curso de História. 
90 Carta de Pe. Passos para Pe. Araújo, 10 nov. 1966. Acervo do Curso de História. 

Figura 24 - Diretor Prof. Dráuzio da Costa Pires e Profa. Yza Fava de Oliveira - 
2005 

Inauguração das placas comemorativas dos 50 anos da FAFIS e 40 anos do 
Curso de História. Houve o plantio de uma muda de Acádia niloteca, símbolo 
da eternidade. 
Fonte: Arquivo pessoal Maria Apparecida Franco Pereira 
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CAPÍTULO III - O CURSO DE HISTÓRIA NA CHEFIA DEPARTAMENTAL DE YZA 

FAVA DE OLIVEIRA (1978-1994) 

 

3.1 Práticas escolares: instrumentos reveladores da implantação dos objetivos 

 

Outra meta importante para a elucidação das questões postas foi buscar 

aspectos da cultura histórica nas diversas práticas escolares desenvolvidas pelos 

seus professores a partir do conceito de cultura escolar (Noite da Colônia/Império, 

Roteiro Histórico, Festas Medievais, Páscoas).  

“A professora Clotilde Paul foi grande incentivadora de leituras. As peças de 

teatros e feiras eram apenas argumentos para que os alunos aprofundassem suas 

leituras. Foram marcantes as montagens de tragédias gregas”91. A professora Clotilde 

Paul promovia atividades com seus aos alunos, sendo uma das mais marcantes a 

Feira Medieval que ocorreu nos Jardins da Faculdade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre as atividades diferenciadas desenvolvidas no Curso, Maria Suzel Gil 

Frutuoso, revela: 

Lembro-me do teatro grego, das leituras de romances históricos e a 
discussão em sala de aula (História Antiga e Medieval, professora Clotilde), 

                                            
91 FRANCO, Paulo Fernando Campbell. Questionário respondido por escrito. 29 jan. 2017. Anexo 3. 

Figura 25 - Apresentação de performance de História Antiga 

Fonte: Arquivo pessoal Maria Apparecida Franco Pereira.  
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quanto à professora Wilma Terezinha, as viagens, o roteiro histórico e o 
arquivo histórico. E uma enorme gama de acontecimentos e de histórias 
divertidas ou não, que ocorreram nessas viagens, todas foram de grande 
aprendizado, e cujas memórias pretendo um dia poder registrar. Lembro-me 
ainda do professor Vicente Gonzalez (Geografia), com o qual participamos 
de interessantes viagens (parceria História-Geografia). 

 

Foram inúmeros os instrumentos. 

 

3.1.1 Projetos 

 

Durante a gestão da professora Yza Fava, houve a preocupação com o 

Patrimônio Histórico, Artístico e Ambiental de Santos e da Região da Baixada Santista. 

Essa vertente torna-se clara, quando se observa os projetos propostos pelo 

Departamento de História no período. 

Nessa época, 1980, era divulgado que  

Os cursos de História e Estudos Sociais têm por objetivo proporcionar ao 
aluno uma adequada cultura histórica e humanística procurando 
conscientizá-lo de que através do conhecimento dos fatos históricos 
chegaremos à compreensão do homem [...]92.  
 

Professora Yza indica que em seu período:  
 

O curso busca desenvolver sólida base cultural e abrangente compreensão 
do processo histórico, associando ensino e pesquisa e privilegiando 
atividades em que o educando possa se conscientizar da importância do 
patrimônio cultural, na construção da cidadania93. 

 

Desse modo, faz necessária uma recapitulação para os principais projetos 

articulados no Departamento. Apresentam-se, inicialmente, os quatro projetos que 

foram aceitos pelo Faculdade e foram aplicados. Em um segundo momento, serão 

indicadas as propostas que não foram executadas. 

Os planos implementados foram: exposição itinerante “Patrimônio Ambiental 

Urbano de Santos”; revitalização do Museu do Instituto Histórico e Geográfico de 

Santos e “Levantamento dos bens culturais do Centro da Cidade de Santos: histórico 

e arquitetônico” 

                                            
92 FOLHETO avulso com informações da Licenciatura Plena em História. 1980. 
93 OLIVEIRA, Yza Fava de. O Curso de História. In: AMADO, A. T. F.; CAMPOS, D. C. P. de; 
RODRIGUES, G. M. A.; RENZO, M. L. M. Di (Orgs.). Meio século mudando a história: de Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras a Centro de Ciência da Educação. Santos: Editora Universitária 
Leopoldianum, Santos, 2007. p. 33. 
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Em 1990, o Departamento de História e Geografia apresentava à Faculdade de 

Filosofia, Ciência e Letras, um projeto de exposição itinerante com o tema “Patrimônio 

Ambiental Urbano de Santos”. “O projeto visa um trabalho de integração entre 

UniSantos e a comunidade, atende especialmente a comunidade estudantil que 

necessita um melhor conhecimento do meio em que vive, conforme as modernas 

propostas de ensino”. 94 

Visando levar os alunos de primeiro e segundo Graus (Magistério) a 
mensagem de valorização do Patrimônio Ambiental Urbano de Santos, 
propomos a organização de uma exposição itinerante, nas escolas das 
redes municipal, estadual e particular de ensino. Esta exposição será um 
Serviço Educativo baseado em um programa definido, apoiado em 
experiências já realizadas em atividades coordenadas capazes de obter 
uma adesão permanente aos seus princípios 95 
 

Eram declarados como objetivos:  

Observar - colocar as novas gerações em contato com o Patrimônio 
Ambiental Urbano de Santos baseando-se em uma metodologia de trabalho 
que tem como ponto de partida a formação integral do indivíduo. 
Identificar - situar, localizar e cadastrar o que houver de mais representativo 
do Patrimônio Ambiental Urbano de Santos. 
Preservar - procurar impedir a destruição do Patrimônio Ambiental Urbano 
de Santos. 
Valoriza - substituir a sua imagem de desprestígio por uma imagem que 
reflita a sua dimensão cultural, geográfica, histórica e social. 
Revitalizar - incentivar preservação do meio ambiente original 
conscientizando os segmentos socais da população, da importância do 
conjunto paisagístico urbano96 

 
Houve a concretização do projeto. Painéis foram confeccionados com textos e 

imagens. A exposição visitava unidades escolares. Depois de dois anos, ele foi 

finalizado devido ao desgaste do material.  

Em 1980, o Departamento de História elabora projeto de revitalização do 

Museu do Instituto Histórico e Geográfico de Santos97.  

O projeto tinha como objetivos: 

Despertar, nos alunos do Departamento de História e de outros que se 
sentirem motivados pelo projeto, o interesse pela museologia e pela 
museografia. 
Sistematizar e aprofundar os conhecimentos adquiridos pelos alunos no 
curso de graduação e bacharelado. 
Divulgar a ideia da importância dos museus para a preservação da cultura 
de um povo. 

                                            
94 OFÍCIO de Yza Fava de Oliveira para Profa. Júlia Sérgio. 20 jun. 1990. 
95 PROJETO Patrimônio Ambiental Urbano de Santos, 1990. p. 1. 
96 Ibidem, p. 2. 
97 O Instituto Histórico e Geográfico de Santos foi fundado em 1938 por um grupo de intelectuais 
interessados em difundir a História de Santos. 



59 

Despertar, na comunidade e especialmente nos estudantes, o senso de 
preservação dos objetos que representam a mensagem viva das gerações 
anteriores. 
Fazer a classificação e catalogação dos objetos que integram ou que 
possam ser integrados ao acervo do IHGStos. 
Organizar, dentro das normas museográficas, exposições permanentes e 
temporárias. 
Criar um serviço educativo para estudantes da Pré-escola à Universidade, 
com a finalidade de despertar a observação, compreensão da História do 
homem, de seu meio e a participação dentro de sua comunidade.  
Desenvolver atividades pedagógicas ligadas à museologia, estimulando a 
participação das pessoas no seu próprio meio. 
Promover estudos e pesquisas relacionadas com os temas das exposições 
permanente e temporárias, transformando o museu num centro de produção 
cultural e cientifica98 

 

Houve uma proposta de criação do Museu no IHGS feita pelo Diretor da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, prof. Mario Totti Caleffi, ao presidente do 

Instituto Dr. Arquimedes Bava, que também era professor da Faculdade Católica de 

Direito de Santos, com assessoria da museóloga de Maria Cristina Oliveira Bruno, ex-

aluna do Curso de História. Entretanto foi necessário reativar a ideia e pô-la em 

prática.  

Desde 1980 o Dep. de História da UniSantos tem se preocupado com a 
necessidade de desenvolver um trabalho ligado à museologia para 
despertar o interesse dos alunos do curso e orientá-los quanto à importância 
que os museus devem ter para a comunidade 99 

 

Assim o novo presidente do IHGS, Com. Luiz Pinto Dias aprovou o novo plano 

entre a Universidade e o Instituto. O trabalho foi coordenado pela professora Yza Fava 

de Oliveira, através do Centro de Atividades de Extensão (CEAEX), com alunos 

estagiários de História, organizaram o material museológico pertencente ao IHGS. 

O terceiro, plano que se notabilizou foi o “Levantamento dos bens culturais do 

Centro da Cidade de Santos: histórico e arquitetônico” que contava com uma equipe 

composta por dois arquitetos: Benedito Lima de Toledo e Roberto Joaquim de Oliveira; 

um engenheiro: Sérgio Mollica de Oliveira; e cinco historiógrafos: Clotilde Paul; Eliete 

Pythágoras100 Britto Maximino; Maria Apparecida Franco Pereira; Wilma Therezinha 

Fernandes de Andrade e Yza Fava de Oliveira. 

                                            
98 PROJETO de revitalização do Museu do Instituto Histórico e Geográfico de Santos, 1980. p. 1. 
99 Ibidem, p. 2. 
100 Eliete Pythágoras Britto Maximino. Formou-se em Jornalismo (1962) e História (1975) pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências de Letras de Santos. Mestre em História Social (1985) e Doutora em 
Arqueologia (1997) pela Universidade de São Paulo. Lecionou as disciplinas Pré-História e Arqueologia 
no Curso de História da Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras. Faleceu em 2012. 
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Teve como objetivos: 

Identificar - situar, localizar e cadastrar os sítios de seus bens culturais do 
Centro Histórico de Santos. Para o presente trabalho podemos considerar a 
área definida como Grande Centro Comercial pelo geográfico José Ribeiro 
de Araújo Filho (anexo 1). (Santos, Porto de Café. Rio de Janeiro, IBGE, 
1969). 
Monumentos tombados pelo CONDEPHAAT; monumentos arrolados; 
monumentos desprezados (não-arrolados), mas que possuem valor 
arquitetônico e histórico 
Preservar - procurar impedir a sua destruição, alertando as competentes 
autoridades para que notifiquem os proprietários do valor do seu patrimônio, 
muitas vezes destruídos por ignorância.  
O atual estado e a não utilização de vários monumentos e sítios históricos 
da Baixada Santista obrigam a necessidade de sua preservação e sua 
adequação e fins culturais. 
Valorizar - substituir a sua imagem de desprestígio, de obsoletismo, de 
decadência por uma imagem que reflita a sua dimensão cultural: histórica, 
social e artística. 
Revitalizar - incentivar e preservar sua restauração e meio ambiente original, 
conscientizando os segmentos sociais da população da importância do 
conjunto paisagístico urbano. 101 

 

Para a consecução de seus objetivos, foi estabelecido que seria necessário o:  

Levantamento de informações de origem bibliográfica. 
Pesquisa de documentos em arquivos. 
Levantamento métrico-arquitetônico dos sítios relevantes. 
Fotografias sistemáticas com vistas à sua caracterização na paisagem e de suas 
características individuais. 
Reconstituição ou redesenho segundo a iconografia original, quando for o caso, de 
peças antigas. 
Levantamento da legislação no que diz respeito à preservação dos bens culturais. 
Levantamento de hipóteses a respeito de novas leis que viessem suprir as lacunas 
deixadas pela legislação existente. 
Planta geral do conjunto estudado. 
Planta geral do conjunto estudado. 
Planta de cada sítio ou edifício pesquisado. 
Síntese para efeitos de Inventário. 
Com esses dados, será possível a edição de um Inventário de proteção de acervo 
ambiental do Centro Histórico de Santos102 

 

Esse projeto, que contou com apoio financeiro da universidade, fez um 

minucioso trabalho histórico/iconográfico do Outeiro de Santa Catarina, sítio 

considerado origem da cidade. 

                                            
101 LEVANTAMENTO dos bens culturais do Centro da Cidade de Santos: histórico e arquitetônico. p. 
2-3. 
102 Ibidem, p. 2-3. 
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Houve um projeto entre a Universidade e a Sociedade Amigos do Café. Para 

elaboração do projeto do Museu do Café. O projeto foi concretizado por Maria Cristina 

Bruno, ex-aluno do Curso de História, então museóloga de renome nacional. 

Outros projetos foram apresentados pelo Departamento, mas não chegaram a 

serem colocados em prática. Como é o caso dos: “Museu do Homem e da Paisagem 

- Rivera de São Lourenço” e “Museu e Ecomuseu na Fortaleza de Santo Amaro da 

Barra Grande” 

Em 1983, foi confeccionado o projeto para o “Museu do Homem e da Paisagem” 

que se instalaria na Riviera de São Lourenço, região de Bertioga. Sendo um museu 

da História Regional e um ecomuseu, com objetivando preservar: “matas e outras 

áreas verdes; nascentes; fauna; habitação típica; edifício representativo da época. 

(Projeto Museu do Homem e da Paisagem. Subsídios para a sua implantação. 1983) 

O Projeto de criação de Museu e Ecomuseu na Fortaleza de Santo Amaro da 

Barra Grande foi concebido no fim da década de 1980 pelo Departamento de História 

e Geografia. Deveria: 

valorizar o meio ambiente; 
resgastar o processo histórico ligado a Fortaleza de Santo Amaro da Barra 
Grande relacionando-o com a história da comunidade em que está inserido; 
conscientizar sobre o patrimônio histórico; 
ser um organismo ativo e com grande abertura para o público; 
ter a participação da comunidade no seu planejamento e realização do 
projeto, atribuindo a ela ainda, responsabilidade na gestão do patrimônio 
cultural; 
incentivar a pesquisa.103 

 

3.1.2 Encontros de História 

 

Sobre o Encontro de História, originados em 1979, era “um grande evento com 

palestras debates, apresentação de filmes, exposições” organizado pelo 

Departamento de História, Centro de Estudos Históricos e alunos104. 

Os Encontros de História foram eventos voltados para o Curso de História  

com o objetivo de proporcionar aos professores, alunos e a comunidade em 
geral, contato com especialistas para o aprofundamento do estudo, estímulo 
à pesquisa e divulgação da História de Santos105 

                                            
103 PROJETO Museu e Ecomuseu da Fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande. 
104 OLIVEIRA, Yza Fava de. O Curso de História. In: AMADO, A. T. F.; CAMPOS, D. C. P. de; 
RODRIGUES, G. M. A.; RENZO, M. L. M. Di (Orgs.). Meio século mudando a história: de Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras a Centro de Ciência da Educação. Santos: Editora Universitária 
Leopoldianum, 2007. p. 35. 
105 FOLHETO avulso com informações da Licenciatura Plena em História. 1980. 
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Ligado ao Departamento o Centro de Estudos Históricos reúne os alunos e ex-

alunos dos cursos de História e Estudos Sociais. Essa comunidade acadêmica 

auxiliava na organização dos Encontro de História. 

Iniciaram-se em 1979 e finalizaram-se em 1993, após oito encontros. Como um 

dos fios condutos do Curso era o conhecimento dos Patrimônios Históricos Regionais, 

destacamos as atividades que se relacionam com essa temática.  

 

1º Encontro de História, 17 a 19 de maio de 1979.  

• Abertura: Santos na Primeira República - Betralda Lopes106. 

 

2º Encontro de História, 22 a 24 de maio de 1980. 

• Abertura: Apresentação do Museu de Rua - “Santos era assim” (acervo da 

PRODESAN) - Célio Calestine. 

• Monumento históricos de Santos - Apresentação de slides - Maria Rabello da 

Motta. (Para alunos do 2º Grau) 

• A Calçada de Lorena - uma atitude de inovação - Dr. Benedito de Lima Toledo 

• Roteiro Histórico - Coordenação Wilma Therezinha Fernandes de Andrade. 

(Igreja de Santo Antônio do Valongo, Capela da Ordem Terceira de São 

Francisco, Mosteiro de São Bento, Engenho dos Erasmos, Matriz de São 

Vicente, IHGS São Vicente e Porto das Naus). 

 

3º Encontro de História - 18 a 23 de maio de 1981. 

• Os Documentos como fonte histórica na Baixada Santista. (Palestra para os 

alunos de 2º Grau). 

 

4º Encontro de História - 20 a 22 de maio de 1982. 

                                            
106 Betralda Lopes nasceu em São Paulo, em 13 de janeiro de 1942, formou-se em História pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Sedes Sapientiae” em 1963. 
A convite da profa. Wilma Therezinha F. de Andrade, lecionou História do Brasil Independente, na 
FAFIS, a partir de março de 1968. “[...] Entre suas realizações, destacam-se a microfilmagem dos 
documentos do Arquivo das Prefeituras de Santos, São Vicente e Itanhaém; a organização do III 
Encontro Regional [da Associação dos Professores] de História, realizado em Santos, de 6 a 12 de 
setembro de 1976”. Cf. ANDRADE, Wilma Therezinha de. O Centro de Documentação da Baixada 
Santista. In: AMADO, A. T. F.; CAMPOS, D.C. P. de; RODRIGUES, G. M. A.; RENZO, M. L. M. Di. Meio 
século mudando a História: de Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras a Centro de Ciências da 
Educação. Santos: Editora Universitária Leopoldianum, 2007. p. 45. 
Faleceu em 9 de setembro de 1981. Foi homenageada pelos professores e alunos do Curso. 
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• Aspectos da Arte em Santos (Palestra para os alunos de 2º Grau). 

• Exposição “Folclore” - Peças de Artesanato Santista. 

• Palestra “o Folclore de Santos” - prof. Albino Luiz Caldas 

• Apresentação: Folias do Divino do Morro São Bento. 

• A Bolsa Oficial de Café e Mercadorias de Santos - sua missão histórica. Painel 

coordenado pela professora Maia Apparecida Franco Pereira, com a 

participação de: Bolsa Oficial de Café e Mercadorias de Santos - Presidente: 

Alexandre Ruffo; Sindicato dos Corretores de Café - Presidente: Pérsop 

Tavares de Menezes; Associação Comercial de Santos. 

• Roteiro Barroco de Santos: Carmo, Valongo, São Bento, Museu de Arte Sacra. 

Coordenação: professora Wilma Therezinha Fernandes de Andrade. 

• Apresentação do filme: “Roteiro Histórico de Santos”. Roteiro: Professora 

Wilma Therezinha Fernandes de Andrade. 

 

5º Encontro de História - O Porto de Santos - 20 a 22 de outubro de 1983. 

• Palestra: O Porto de Santos e a CODESP. Dr. Sérgio da Costa Matte, 

presidente da CODESP. Exposição acompanhada de Audiovisual. 

• Evolução do Porto de Santos (Palestra para os alunos de 2º Grau). 

• Depoimento de pessoas ligadas ao trabalho no porto: Antonio Affonso Queiroz; 

Jorge de Abreu Laranjeira, José Gonçalves, Laudo Vasques; Reginaldo 

Augusto de Figueiredo; Roberto Bacil, Veríssimo Mendes. 

• Visita ao Porto em batelão gentilmente cedido pela CODESP. 

• O Porto de Santos - características geográficas e evolução histórica. Dr. José 

Ribeiro de Araújo Filho (USP). 

 

6º Encontro de História - 16 a 18 de maio de1984. 

• Presença da imigração portuguesa na Baixada. Palestra proferida pelo Dr. José 

Augusto Martins Ogando dos Santos, cônsul português em Santos.  

• A Imigração em São Paulo. O imigrante japonês. Palestra proferida pela Dra. 

Maria Thereza Schorer Petrone (USP).  

• Apresentação de “Grupo Folclórico japonês”. 

• Imigração espanhola. Palestra proferida pelo Dr. Mário Garcia Guillén. 

• Exposição documental sobre “Imigração”. 
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7º Encontro de História - 7 a 11 de novembro de 1989. 

• Roteiro Histórico - “Santos Republicana”. Profa. Maria Rabello da Motta. Silvia 

Marques Rezende (2º ano de História). Coordenadora Historiadora Wilma T F. 

Andrade. 

 

8º Encontro de História - 29 de abril de 1993. 

• Memória sindical do porto de Santos. Profa. Dra. Maria Lúcia Gitahy (PUC-

Campinas) e Prof. Mestre Fernando Teixeira da Silva (Universidade Metodista 

de Piracicaba). 

 

3.2 Órgãos de Apoio 

 

Outra vertente na atuação de Yza Fava de Oliveira à frente do Departamento 

de História é a criação, ou valorização, dos órgãos de apoio ao Curso de História. Vale 

o registro que “os alunos atuam junto aos órgãos citados como monitores e 

estagiários, sob, coordenação dos professores do Curso”107. 

Para o melhor entendimento dos órgãos, faz-se um breve histórico sobre cada 

um. 

 

3.2.1 Centro de Estudos Folclóricos “Prof. Albino Luiz Caldas” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
107 OLIVEIRA, Yza Fava de. O Curso de História. In: AMADO, A. T. F.; CAMPOS, D. C. P. de; 
RODRIGUES, G. M. A.; RENZO, M. L. M. Di (Orgs.). Meio século mudando a história: de Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras a Centro de Ciência da Educação. Santos: Editora Universitária 
Leopoldianum, 2007. p. 35. 

Fonte: CALDAS, 2006, p.86. 

Figura 26 - Albino Luiz Caldas 
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O acervo da Casa do Folclore de Santos, coordenado pelo Prof. Albino Luiz 

Caldas108, foi doado à Universidade Católica de Santos após falecimento de seu 

proprietário. Assim surgiu o Centro de Estudos Folclóricos “Prof. Albino Luiz Caldas” 

inaugurado em 4 de agosto de 1984, “[...] com a proposta de estimular a pesquisa e 

divulgar as manifestações folclóricas e de cultura popular”109. 

O primeiro lugar de funcionamento do CEFALC foi à rua Euclides da Cunha, 

247, de 1984 a 1988. Em 1988, há mudança do acervo para a parte administrativa, 

permanecendo lá até 1998. Após esse período houve as seguintes sedes: Piauí, 58, 

térreo (1998-2003); Rua Piauí,48, entrada pela rua Euclides da Cunha, 264, na 

Faculdade de Comunicação. (2003-2009); sala 311 do Campus D. Idílio - Sede 

Provisória. (2009-2010); Joaquim Nabuco, 9 (2010-2014); Carvalho de Mendonça, 

140, Campus D. David (2014).  

O CEFALC organizou três tipos de exposições: permanente, temporária e 

itinerante.  

A permanente contava com  

acervo de 900 peças de diferentes regiões e de artesãos consagrados como 
Manuel Messias Garcia; Manuel J. Molina; Pedro Rodrigues; Geraldo 
Albertine; Ciro; tem peças da escola do Mestre Vitalino; das regiões do Vale 
do Paraíba; do Jequitinhonha; de Marajó110 

 

A temporária ocupou diversos espaços como a Galeria “Benedicto Calixto”; 

SESI; SESC; Instituto Histórico e Geográfico de Santos, além de parcerias com as 

Prefeituras de Santos (X Mutirão do Folclore - 1992 e XV Mutirão do Folclore - 20 a 

24 agosto 1997) e Guarujá. 

A exposição itinerante propunha levar o folclore às escolas, geralmente em 

agosto (mês do folclore). Para isso eram “organizados “kits” com peças do acervo, 

                                            
108 Albino Luiz Caldas nasceu em Santos, em 6 de abril de 1921. Filho de Maria do Carmo e Manoel 
Luiz Caldas, graduou-se como Perito Contador no Colégio Tarquínio Silva, em 1937. Em 1974, cursou 
Estudos Sociais no Ceuban (Centro de Estudos Unificados Bandeirantes, atual Universidade da 
Metropolitana de Santos). Introduzido nos estudos sobre o folclore pela Profa. Laura Della Mônica, 
manteve intercâmbio de ideias com a Profa. Yza Fava de Oliveira. Atuou como professor: “na Faculdade 
de Artes Plásticas do Instituto Santa Cecília; no Senac; no Centro Cultural do Litoral e no Centro de 
Expansão Cultural; Escolas Estaduais Malachias de Oliveira e Canadá”. Cf. CALDAS, Albino Luiz. A 
vida e a arte de Manoel Josette Molina. Santos: Type, 2006, p. 86-87. Fundou a Casa do Folclore, 
em 1978, em sua residência, à rua Miguel Presgrave. Casou-se com Aída Luiz Caldas, com quem teve 
dois filhos: Solange e Iberê. Faleceu em 13 de março de 1984. 
109 OLIVEIRA, op. cit., p. 35. 
110 Ibidem, p. 41.  
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com textos explicativos e encaminhados às escolas por um tempo pré-

estabelecido”111. 

Havia trânsito entre a universidade e a comunidade, por exemplo, durante o 

mês do folclore, quando havia atividades como palestras sobre o assunto. Durante a 

Semana Fafiana112, organizavam-se exposições, palestras e comunicações.  

Houve investigações dos alunos do curso de História, TCCs, que abordavam a 

questões folclórica, como por exemplo:  

Folclore do Guarujá - José Carlos de Oliveira. [...] 
As tradições folclóricas do Morro São Bento - Angela Cristina Gonzaga dos 
Santos. 
Manifestações folclóricas do Morro da Nova Cintra - Raquel Moreira Gomes 
da Silva. 
Fado: origem e manifestações em Santos - Vera Lúcia P. Oliveira. 
Folclore de Cubatão - Maria Denise da Silva. 
Festas folclóricas de Praia Grande - Márcia Bento. 
Da Casa do Folclore ao Centro de Estudos Folclóricos “Prof. Albino Luiz 
Caldas” - Sandra Regina da Silva Carvalho113 

 

O CEFALC filiou-se à Comissão Paulista de Folclore, integrando grupo de 

pesquisa sobre o caiçara do litoral paulista, coordenado pela Profa. Dra. Esther 

Karwinsky. 

Com apoio do CEFALC foi publicado livro de Albino Luiz Caldas, A vida e a arte 

de Manoel Josette Molina, em 2006. 

E a coordenadora do Centro, Yza Fava de Oliveira, lançou, em 2010, o livro 

Folclore em Santos: como aplicá-lo na escola. A obra integra o plano do CEFALC “[...] 

para divulgar e estimular a pesquisa sobre folclore e cultura popular, com aplicação 

centrada na área acadêmica”114.  

A apresentação do livro é feita da seguinte forma:  

esperamos que a leitura deste estudo contribua para que nossos colegas 
professores, ao transmitirem estas informações aos seus alunos, tenham a 

                                            
111 Ibidem, p. 42. 
112 A Semana Fafiana congregava todos os Cursos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Santos, em substituição às Semanas específicas de cada Curso. Era um congresso onde havia, 
palestras, minicursos, sessões musicais, exposições. Fato corroborado em questionário respondido por 
escrito pelo professor Paulo Fernando Campbell Franco (Anexo 3). Inicialmente a Semana era anual 
depois, dado à grandiosidade do evento, passou a ser bienal. Entre as mais importantes estão: VIII 
(1996) e a IX (1998). Cf. DOMINGUES, Walkiria. Semana Fafiana: maior evento da Universidade 
Católica de Santos - Subsídios para sua História. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
História) Universidade Católica de Santos, Santos, 2004. Em 2005, houve a XII Semana Fafiana: meio 
século mudando a História (18 a 24 de setembro), com temática comemorativa aos 50 anos da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos. 
113 OLIVEIRA, op. cit, p. 42-43. 
114 OLIVEIRA, Yza Fava de. Folclore em Santos: como aplicá-lo na escola. Santos: Editora 
Universitária Leopoldianum, 2010. p. 15. 
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tarefa facilitada e que os motivem a realizarem novas pesquisas sobre 
folclore e cultura popular em Santos115 

 

Sugerindo como o professor poderia desenvolver a temática do folclore no 

cotidiano escolar:  

Caberá a professor integrar o aluno no meio em que vive e despertar o gosto 
pela tradição das gerações que o precederam. Ao realizar essa inclusão em 
suas aulas, irá aproximá-lo de sua família, de sua comunidade e o ensino 
ficará mais atraente tanto do ponto de vista informativo como prático. Nesse 
trabalho, todos serão beneficiados, o professor, alunos e a própria 
educação, já que a tradição une as pessoas e fortalece as raízes culturais116 

 

3.2.2 Centro de Documentação da Baixada Santista 

 

O Centro de Documentação da Baixada Santista (CDBS) foi fundado em 7 de 

julho de 1983, pelo Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Santos. Entretanto, somente iniciou suas atividades em 25 de março de 

1985, sob a coordenação da professora doutora Wilma Therezinha Fernandes de 

Andrade. Houve o interstício de quase dois anos, pois o Departamento de História 

estava empenhado em duas tarefas: identificar um local para o funcionamento do 

Centro e organizar as monografias dos alunos. 

Figura entre seus objetivos: 

reunir, num só local, dados para localizar informações sobre a Baixada 
Santista;  
guardar ou custodiar documentos ou fundos documentais de significação 
para a Baixada Santista; 
localizar sítios e monumentos de interesse para a região;  
proceder à pesquisa sistemática sobre a História da Baixada Santista;  
fornecer repertórios de bibliotecas e arquivos que interessam à História da 
Baixada Santista;  
guardar artigos, trabalhos monográficos, dissertações de mestrado ou teses 
sobre a Baixada Santista117 

 

Ao longo do tempo houve mudanças no local de funcionamento do Centro. 

Quando fundado funcionava no porão118 do prédio da FAFIS, na rua Euclides da 

Cunha 237, Pompeia. Casa construída em 1929. 

Depois foi transferido para os fundos do prédio situado à rua Piauí, 58. A profa. 

Wilma indica que “[...] melhor instalado por ser o local amplo, com sala de consulta, 

                                            
115 Ibidem, p. 18. 
116 Ibidem, p. 29. 
117 ANDRADE, op. cit., p. 45. 
118 Relevante destacar que o porão era habitável. 
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reserva técnica” e materiais de informática foram incorporados, o que veio “[...] a 

facilitar as pesquisas dos acervos”119. 

Ocorreram mudanças do arquivo ao longo do tempo, sendo os locais ocupados: 

Prédio do Centro de Ciências da Comunicação e Artes (FACOS) - Euclides da Cunha, 

242; Campus “D. Idílio José Soares”, Av. Conselheiro Nébias, 300; R. Joaquim 

Nabuco, 9; Campus “D. David Picão”, R. Carvalho de Mendonça, 144. Atualmente, 

2017 o acervo do CDBS120 está no Campus, “D. David Picão, R. Comendador Martins, 

269, entretanto o prédio encontra-se fechado. O que inviabiliza o acesso do público 

ao Centro.  

Criado para ser um local para guarda de documentos ao correr dos anos, o 
CDBS teve modificações, ou melhor, adaptações para melhor atender aos 
que o procuravam. Atualmente (2004), além da proposta inicial, é órgão de 
apoio à pesquisa; serve à comunidade acadêmica; dá incentivo à iniciativa 
pessoal; à prática da cidadania, facilitando o direito à informação garantido 
pela Constituição Federal121 

 

Uma prática atrelada ao CDBS é o Roteiro Histórico. Em 1963, a professora 

Wilma Therezinha Fernandes de Andrade faz seu primeiro Roteiro com seus alunos 

do Instituto de Educação “Canadá” e a partir de 1966, com discentes da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Santos. A ideia surgiu para “motivar os alunos da FAFIS 

de História do Brasil a começar pela História local, em vez de fazê-lo pela História da 

Europa”122. 

O trajeto mais difundido inicia-se no Outeiro de Santa Catarina e termina no 

Santuário do Valongo, com duração média de 4 horas.  

Outros itinerários de Roteiro foram criados: o Roteiro Histórico de São Vicente; 

o de Bartolomeu Lourenço de Gusmão; o da Abolição em Santos; o da Praça dos 

Andradas; o Barroco Santista; o do Monte Serrat; o dos Irmãos Andradas; o da 

Fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande no Guarujá e outros. 

Destaca-se o relato da professora Wilma Therezinha: 

Essa atividade dá ao participante a noção exata da união do espaço histórico 
com o geográfico; valoriza o patrimônio natural e construído; desperta o 

                                            
119 Ibidem, p. 45. 
120 Vale a pena documentar que a professora Wilma Therezinha registra em seu relatório de 2015, 
entregue à Direção do Centro de Ciências da educação e Comunicação, a mudança da nomenclatura 
do órgão de apoio: “por determinação do Sr. Reitor Prof. Me. Marcos Medina Leite, o nome do CDBS 
foi mudado para Núcleo de Pesquisa em História, em 4 de agosto de 2014, mantendo-se as funções 
do CDBS[...]” [grifo do autor]. Cf. ANDRADE, Wilma Therezinha de. Relatório 2015 - Núcleo de 
Pesquisa em História, ex-Centro de Documentação da Baixada Santista. p. 3 
121 ANDRADE, op. cit., p. 46. 
122 ANDRADE, op. cit., p. 46-47 
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senso de observação; realiza de maneira rápida e interessante a integração 
de diversas áreas do conhecimento; incentiva a cidadania e aumenta o amor 
pela cidade onde vive. 
Importante destacar que, fazendo sem interrupção Roteiros Históricos, 
comemoramos 50 anos em 2013. Muitos ex-alunos das numerosas turmas 
de História da FAFIS e da UniSantos, agora professores, aplicam essa 
técnica pedagógica em seus alunos e assim, aprender a “História no seu 
lugar” tornou-se prática comum em muitas escolas de Santos. 
A inclusão da disciplina História Regional, no curso de História, potencializou 
o estudo da área litorânea. 
123 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.2.3 Instituto de Pesquisas Arqueológicas  

 

O Instituto foi fundado em 30 de abril de 1992. Era coordenado pela professora 

Eliete Pythágoras, com sede na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.  

O primeiro local de funcionamento foi no subsolo do Museu de Arte Sacra de 

Santos124, desde o início estagiários de História e Ciências Biológicas, já eram 

supervisionados pela professora Eliete, que comentou: “havia a necessidade de 

ensinar como buscar e procurar sítios arqueológicos, unindo a teoria dada em sala de 

aula com a execução do trabalho”125. 

                                            
123 ANDRADE, Wilma Therezinha de. Entrevista concedida à Agência FACOS. Agência Facos, Santos, 
11 maio 2013. Ano 41. n. 10. p. 5. 
124 UNISANTOS implanta o Instituto de Arqueologia. Informativo UniSantos, Santos, maio/jun. 1992. 
p. 6. 
125 Ibidem, p. 6. 

Figura 27 - Roteiro Histórico - 2010 

Fonte: Acervo do Departamento de História. 
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Em decorrência de sua atuação, em 2000, o prefeito de Santos, Beto Mansur 

sanciona uma lei que deixa parecer a importância do Instituo na cidade.  

Sobre as atribuições do Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Santos, 

CONDEPASA126, ressalta que é necessário: 

[...] comunicar previamente ao Instituto de Pesquisas em Arqueologia da 
Universidade Católica de Santos - IPARQ a existência de projetos sob sua 
análise envolvendo imóveis situados nas áreas com potencial arqueológico 
do Centro Histórico de Santos [...]127 

 

Mesmo com a existência da lei, uma obra nos arredores da Igreja de Santo 

Antônio do Valongo e da Estação São Paulo Railway, no centro comercial da cidade, 

foi principiada sem a comunicação ao IPARQ. Sendo assim, em 2 de março de 2006, 

após denúncia, o Instituto chegou ao local para um “resgate emergencial”128. Em 

relatório feito, a professora Elite Pitythágoras demarca que “infelizmente, apesar de 

todo esse cuidado, nem sempre é possível [a preservação do sítio arqueológico], pois 

a eminência da obra é maior do que a preocupação em seguir o que determina a 

lei”129. 

Em documento apresentado à Câmara Municipal de Santos, Eliete traz um 

breve histórico de sua atuação na defesa do patrimônio arqueológico regional: 

1985 - Realizamos o resgate do material histórico do Mosteiro de São Bento 
- Museu de Arte Sacra de Santos. 
1987 - Resgatamos de forma emergencial os restos ósseos do cemitério de 
uma antiga Igreja durante as reformas na Pça. Mauá. 
1991 - Trabalho em conjunto com a secretaria de Obras e Meio Ambiente, 
realizamos o resgate do material arqueológico durante o restauro da Casa 
Acastelada de João Éboli no Outeiro de Santa Catarina. 
1996 - Foi realizado um resgate emergencial do material arqueológico no 
entorno do Outeiro de Santa Catarina quando da implantação pela 
Secretaria de Obras do Município, de uma Pça. de Eventos. Para 
realizarmos esse resgate, necessitamos da presença do Ministério Público, 
pois caso contrário, a destruição do Sítio Arqueológico teria sido muito 
maior. Os vestígios definem a presença de uma classe emergente na cidade 
no século passado, cujas informações teriam se perdido, caso não houvesse 
a nossa intervenção. [...] 

                                            
126 CONDEPASA “é um órgão autônomo e deliberativo que cuida do tombamento e da preservação 
dos bens culturais e naturais situados no município de Santos - Lei 753/91. É formado por um corpo de 
conselheiros cujos integrantes pertencem a várias instituições privadas e órgãos da prefeitura com 
afinidade junto a área cultural.” Cf. CONDEPASA. Disponível em: 
<http://www.santos.sp.gov.br/?q=aprefeitura/secretaria/cultura/condepasa>. Acesso em: 27 dez. 2016. 
127 SANTOS. Lei nº 1917, de 21 de dezembro de 2000. Acrescenta dispositivos à Lei n° 753, de 8 de 
julho de 1991, que dispõe sobre o Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Santos. Diário Oficial 
de Santos, Santos, 22 dez. 2000. Seção Atos Oficiais do Poder Executivo, p. 10. 
128 MAXIMINO, Eliete Pythágoras Britto. A História de um resgate. Vestígios ósseos do antigo 
Convento da Igreja Santo Antônio do Valongo, Santos - SP. Não publicado. 2006, p. 2. 
129 Ibidem, p. 1. 
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1997 - Durante as obras realizadas pela antiga TELESP em frente à Igreja 
do Rosário, ficaram evidenciados vestígios ósseos provenientes de um 
antigo cemitério pertencente a citada igreja. 
Além desses trabalhos no Centro Histórico de nossa cidade, realizamos 
trabalhos também na Baixada Santista, onde acabamos de entregar para 
análise ao IPHAN, um Projeto para a Prefeitura Municipal de Peruíbe 
relacionado ao salvamento de um sítio arqueológico.130 

 

 

O professor Paulo Fernando Campbell aponta como ponto negativo o: 

“fechamento do Instituto de Pesquisas em Arqueologia (IPARQ), coordenado pela 

professora Doutora Eliete Pythagoras Britto Maximino, subtraindo do curso um canal 

importante para a pesquisa”131. 

 

 

 

                                            
130 Carta de Eliete Pythágtoras Britto Maximino ao Vereador Carlos Mantovani Calejon, Presidente da 
Câmara Municipal de Santos, 05 out. 1999. 
131 FRANCO, Paulo Fernando Campbell. Questionário respondido por escrito. 29 jan. 2017. Anexo 3. 

Figura 28 - Resgate arqueológico feito pelo IPARQ 

Resgate arqueológico do antigo Cemitério da Capela da Graça. 
Fonte: Acervo do IPARQ. 
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3.2.2 Galeria de Artes Benedicto Calixto 

 

A Galeria Benedicto Calixto foi fundada em 1983, no prédio Administrativo da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.  

Entretanto, o processo que desencadeia em sua constituição remete ao fim dos 

anos 1970, quando houve “exposições realizadas pelo Departamento de História, no 

prédio da Administração, na sala do 1º andar, que dispunha de localização e espaço 

adequados”. Em agosto de 1980 “[...] ocorreu exposição comemorativa dos 25 anos 

de fundação da Faculdade de Filosofia, Ciências[...]”132.Como artistas da Associação 

de Artistas Plásticos do Litoral Paulista foram parceiros, eles indicaram que ali seria 

um bom lugar para futuras exposições. 

Assim, a Diretora da Faculdade, Profa. Dra. Clotilde Paul, oportunizou para a 

oficialização da Galeria. Nessa esteira de fatos, uma comissão formou-se para 

estruturar a Galeria no começo dos anos 1980, com as seguintes integrantes: Dra. 

Maria Cristina Oliveira Bruno; Dra. Wilma Therezinha Fernandes de Andrade; Profa. 

Yza Fava de Oliveira; Hilda Camões. 

Em 20 de janeiro de 1983 cria-se oficialmente a Galeria sob a coordenação da 

Profa. Yza Fava de Oliveira. A proposta era de que a 

Galeria colocaria arte e ciência ao alcance da comunidade acadêmica, 
dando oportunidade para que os professores, funcionários, e alunos 
expusessem sua produção artística ou no campo científico, espaço também 
oferecido a todos que estivessem interessados em contribuir para o 
enriquecimento cultural133 

 

Em 1988, é criada a UNIARTE - UNISANTOS - Arte e Cultura, com 

coordenação de Dr. Luiz Carlos Peres. A Galeria Benedicto Calixto passa a integrar 

esse órgão. Após o fim da Galeria, no início da década de 1990, o seu acervo foi 

espalhado pelos campi da universidade.  

A última exposição coordenada pela professora Yza foi em 1993, sendo a 

artista Ana Beatriz Vidaller, no período de 28 de setembro a 16 de outubro de 

1993.Yza pediu desligamento da Galeria em 21 de outubro de 1993. 

 

                                            
132 OLIVEIRA, Yza Fava de. O Curso de História. In: AMADO, A. T. F.; CAMPOS, D. C. P. de; 
RODRIGUES, G. M. A.; RENZO, M. L. M. Di (Orgs.). Meio século mudando a história: de Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras a Centro de Ciência da Educação. Santos: Editora Universitária 
Leopoldianum, 2007. p. 38. 
133 OLIVEIRA, op cit. 39. 
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3.2.3 Centro de Estudos Históricos  

 

Em 27 de maio de 1967 os alunos do Curso de História fundaram o Centro de 

Estudos Históricos (CEHIST). Entretanto não havia dinheiro para a inauguração, então 

os alunos do Curso de História decidiram encenar a peça O Auto da Barca do Inferno. 

Os convites foram vendidos e o valor usado para a fundação do Centro.  

A sede seria na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Fato curioso é que 

os próprios alunos arrumaram o lugar, para a conferência de inauguração. O Prof. Pe. 

José Afonso de Moraes Bueno Passos falou sobre “A vida diária de um rei francês”.134 

Os objetivos do CEHIST eram:  

a) Promover e estimular o gosto pelos estudos e pesquisas históricas entre 
alunos e ex-alunos do departamento de história da FACULDADE de 
FILOSOFIA DE SANTOS. 
b) Zelar pela melhoria e aprimoramento do padrão de ensino do 
Departamento de História da Faculdade. 
c) Elevar o nível da cultura histórica e superar as dificuldades para um bom 
histórica e seus problemas profissionais. 
Art. 3º- Como meios para alcançar os seus fins o Centro realizará: 
a) Reuniões, debates, grupos de estudos, seminários, cursos, conferências, 
excursões, e promoções artísticas relacionadas com a história. 
b) Traduções e divulgações de trabalhos de interesse histórico. 
c) Intercâmbio com pessoas e entidades que possam por sua cultura auxiliar 
o Centro na realização de seus fins. 
d) Colaborar com órgãos públicos e entidades congêneres, em todas as 
iniciativas que coincidirem com os objetivos da entidade. 
e) Anualmente uma semana de estudos históricos. 
f) Comemorações festivas nas datas cívicas.135 

 

A primeira Diretoria do CEHIST foi assim constituída: Elias Jorge Tambur, 

Presidente; Maria Zilda da Cruz, Vice-Presidente; Clotilde Paul, Secretária-Geral; 

Jane Figueiredo Pereira, Tesoureira-Geral; Ana Maria Vasques Rodrigues, Diretora 

de Publicações; Pe. José Afonso de Moraes Bueno Passos, Diretor do Departamento 

de Pesquisa. 

                                            
134 CRUZ, Maria Zilda. Centro de Estudos Históricos - CEHIST. In: AMADO, A. T. F.; CAMPOS, D. C. 
P. de; RODRIGUES, G. M. A.; RENZO, M. L. M. Di (Orgs.). Meio século mudando a história: de 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras a Centro de Ciência da Educação. Santos: Editora 
Universitária Leopoldianum, 2007. p. 17 
135 Estatuto do Centro de Estudos Históricos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos, 
p. 1. 29 de agosto de 1972  
 



74 

Em 1974, quando Cecílio Antonio Rocha Mello, era presidente houve alteração 

do nome do órgão, passando a se chamar: “Centro de Estudo Históricos - Yza Fava 

de Oliveira”. 

Figura entre os presidentes Antônio Eduardo Santos, que teve colaboração de 

outras alunas de História, entre elas, Rita Márcia Martins Cerqueira, que durante 

muitos anos foi historiadora chefe do arquivo da Fundação Arquivo e Memória de 

Santos (FAMS). Na época diretora de pesquisa, era a professora, Maria Apparecida 

Franco Pereira. O CEHIST encerrou suas atividades na gestão de Denise Marino 

 

3.3 Trajetória entrelaçada - professores Parceiros 

 

Em todas as práticas do Curso de História é evidente a presença de professores 

parceiros, que além de suas aulas, levaram a cabo atividades e órgãos de apoio. 

Cita-se, a Wilma Therezinha Fernandes de Andrade que desenvolveu Roteiro 

Histórico, Noite da Colônia e do Império. Já, a professora Clotilde Paul, diversificava 

suas aulas com atividades extra-sala. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A afinidade com a pessoa da Coordenadora e com os objetivos do Curso foram 

importantes para seu desenvolvimento. Alguns desses professores foram ex-alunos 

Figura 29 - Reunião de recepção aos calouros de História 

Da esquerda para direita: Profª. Clotilde Paul, Profª. Wilma Therezinha, Profº. Laudo 
Vasquez, Profª. Suzel e Profª Cida Franco Fonte: Arquivo pessoal Maria Apparecida 
Franco Pereira.  
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do curso: Clotilde Paul, Maria Apparecida Franco Pereira, Eliete Pythágoras Britto 

Maximino, Laudo Vasques, Denise Pampolini, Carlos Finochio, Vera Lúcia Nagib 

Bittencourt, Maria Suzel Gil Frutuoso, Paulo Fernando Campbell Franco. 

Evidencia-se o relato de Paulo Fernando Campbell Franco, sobre as atividades 

do Curso de História: 

Penso que o mais importante é o espaço de convivência. Criar o ambiente 
para o crescimento pessoal do aluno. São reveladores os depoimentos de 
alunos que percebem que suas vidas mudaram para melhor ao término do 
curso. Nesse sentido, o curso continua fiel ao marco referencial da 
Universidade. Isso tem um valor imenso.136 

 

Grande parte desse corpo docente realizou sua pós-graduação 

(mestrado/doutorado) na Universidade de São Paulo. 

 

 

                                            
136 FRANCO, Paulo Fernando Campbell. Questionário respondido por escrito. 29 jan. 2017. Anexo 3. 

Figura 30 - Grupo de professores e alunos do Curso de História - 2005 (A) 

Da esquerda para direita, no primeiro plano: profa. Wilma Therezinha; profa. Maria 
Suzel; profa. Denise Pampolini; profa. Clotilde Paul; profa. Yza Fava; profa. Maria 
Zilda; profa. Magali Noronha; profa. Eliete Pythágoras e Antônio Eduardo. No 
segundo plano, da esquerda para direita: prof. Paulo Fernando; profa. Clara dos 
Anjos; profa. Vera Lúcia; profa. Maria Apparecida; Melissa Mendes; prof. Edna 
Gobetti. 
Fonte: Arquivo pessoal Maria Apparecida Franco Pereira.  
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3.4 Flashes dos Cinquentenário do Curso de História 

 

Em 15 de maio de 2015, foram realizadas comemorações jubilares do Curso 

de História. A profa. Yza Fava de Oliveira recebeu o título de Professor Emérito. E as 

professoras Clotilde Paul, Maria Apparecida Franco Pereira e Wilma Therezinha 

Fernandes de Andrade receberam o Mérito Acadêmico. 

A fim de registro, seguem algumas imagens. 

Figura 31 - Grupo de professores e alunos do Curso de História - 2005 (B) 

Em boa parte, há muitos integrantes da fotografia anterior. Chamamos atenção 
a Gal. Antônio Máximo e aluna Berenice Melzer.  
Arquivo pessoal Maria Apparecida Franco Pereira.  
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Figura 33 - Convite Jubileu de Ouro do Curso de História 

Fonte: Acervo da Assessoria de Imprensa - Unisantos. 

Figura 32 - Yza Fava de Oliveira - Professor Emérito - 
2015 

Profa. Yza recebe título do Reitor Prof. Me. Marcos 
Medina Leite. 
Fonte: Arquivo pessoal Edson Rossetti Alves 
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Figura 34 - Profa. Clotilde Paul - 2015 

Profa. Clotilde discursa em razão do recebimento do Mérito Acadêmico. 
Fonte: Arquivo pessoal Edson Rossetti Alves. 

Figura 35 - Profa. Maria Apparecida Franco Pereira - 2015 

Profa. Maria Apparecida discursa no Jubileu de Ouro do Curso de 
História. 
Fonte: Arquivo pessoal Edson Rossetti Alves. 
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Figura 36 - Profa. Wilma Therezinha Fernandes de Andrade - 2015 

Profa. Wilma Therezinha recebe o título de Mérito Acadêmico. 
Fonte: Arquivo pessoal Edson Rossetti Alves. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conhecer a História de um Curso de História que teve professores competentes 

e empreendedores e que comemorou em 2015 cinquenta anos de existência não é 

tarefa para um único fôlego. 

A gestão de Yza Fava de Oliveira, estudada através de suas entrevistas, de 

seus depoimentos não significa uma autolovação, pois as obras realizadas estão a 

testemunhar também com a participação de professores parceiros nas empreitadas 

dos múltiplos anos do Curso. 

O cuidado, sempre presente da coordenadora Yza Fava de Oliveira, com a 

reunião da documentação em um acervo bem organizado foi de importância 

fundamental para a historiografia, em particular para esta dissertação. 

Os objetivos de conscientização da defesa do Patrimônio Histórico e 

valorização da História Regional, atingem o auge dentro do Curso, em sua gestão. A 

construção da História da cidade e da Baixada Santista pode ser vislumbrada pelas 

inúmeras pesquisas e trabalhos de professores e alunos, alguns transformados em 

publicação. 

Sobra os objetivos do Curso, Maria Suzel Gil Frutuoso, ex-aluna, demarcar que:  

[...] sempre ficou claro que o foco era o humanismo. A ação do Homem e o 
processo histórico. Criar cidadãos/professores com sensibilidade para as 
diferenças e para com o outro. Importância da cronologia, dos fatos 
históricos e sua análise. 137 

 

A identificação dos órgãos de apoio e das práticas escolares abre um campo 

muito grande para vários momentos de construção da historiografia do Curso. 

Revelaram, também, uma série de temas a serem aprofundados. 

O conhecimento da trajetória de vida profissional da professora Yza Fava de 

Oliveira deu-nos elementos para sua identificação como intelectual mediadora, 

segundo os critérios levantados por Angela de Castro Gomes e Patrícia Santos 

Hansen. É notória a mediação cultural feita pela professora Yza em contextos 

diferentes 

Seja na autoria de algumas obras que publicou ligadas ao fazer didático dos 

professores licenciados (sobre folclore, mapas e aulas de História de Santos); seja 

                                            
137 FRUTUOSO, Maria Suzel Gil. Questionário respondido por escrito. 21 mar. 2017. Anexo 4. 
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nas ações desenvolvidas no Centro de Estudos Folclóricos “Prof. Albino Luiz Caldas” 

(CEFALC) ou durante a formação dos alunos, ao despertar à consciência sobre a 

importância e responsabilidade da conservação do patrimônio cultural regional; seja 

de saber conduzir outras lideranças (professores parceiros). Portanto, é notório que 

sua ação mediadora busca colocar seu público em contato com vários setores da 

cultura: 

[...] as práticas de mediação cultural podem ser exercidas por um conjunto 

diversificado de atores, cuja presença e importância nas várias sociedades 

e culturas têm grande relevância, porém, nem sempre reconhecimento.138 

 

As autoras indicam outras perspectivas de mediação: pode ser entendida como 

"[...] “simplificador” ou “vulgarizador”[...] 139. 

Assim ficou clara a participação de uma plêiade de professores cujo a história 

merece estudos futuros. 

Outra vertente possível para análises futuras é a atuação dos formandos ou 

egressos do Curso de História.  

A síntese elaborada pelo Prof. Paulo Fernando Campbell Franco, atual 

coordenador do Curso de História, ex-aluno de Yza Fava de Oliveira acentua aspectos 

desenvolvidos nessa dissertação. Por outro lado, lembra outros fundamentais: 

A professora Yza deixou um grande legado. Lutadora, enfrentou embates 
importantes na defesa do patrimônio cultural de Santos. Sua liderança e 
determinação na defesa do Curso de História, bem como a determinação 
em acolher os alunos mais carentes, tanto intelectual como financeiramente, 
são reveladores de seu grande humanismo. Dela se pode dizer que faz parte 
de uma geração de professores cristãos que compreendeu o papel da 
educação num Brasil subdesenvolvido e desigual. Daí a sensibilidade e o 
cuidado com os menos favorecidos.140 

 

Maria Suzel Gil Frutuoso, ex-aluna, que também atuou como professora do 

Curso de História, na disciplina de História Moderna, foi assistente das professoras 

Yza Fava de Oliveira e Clotilde Paul, também relata sore a atuação de Yza:  

A atuação da professora Yza sempre foi dinâmica, esteve à frente do 
Departamento por muitos anos. Participava de tudo e era bastante 
empenhada na função de Chefe do Departamento (este era o nome do cargo 
na época). [...] Atenta, tinha uma veia política bastante acentuada (sabia 
fazer e quando fazer, sabia caminhar pelos meandros, era bastante 
respeitada, mas também tinha um gênio forte, facilidade para argumentar, 
não deixava para depois, colocava tudo na mesa de uma vez, sabia medir 

                                            
138 GOMES; HANSESN, op. cit., p. 9. 
139 Ibidem, p. 16. 
140 FRANCO, Paulo Fernando Campbell. Questionário respondido por escrito. 29 jan. 2017. Anexo 3. 
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os impactos, tinha discernimento, além de boa professora). Era uma pessoa 
bastante generosa, assim como a professora Cida Franco.141 

 

Outro aspecto da vida de Yza, é seu notório zelo com os animais, chegando a 

cuidar de vários em sua residência, a tal ponto, que pessoas os abandonavam no seu 

jardim. Ela financia cuidados veterinários, inclusive vacinas.  

Professor Paulo Campbell, falando de sua época de estudante, lembra “a forte 

vocação do Curso para a pesquisa da História da Baixada Santista e o compromisso 

com o ensino.142 

Ao finalizar essa dissertação, sou testemunha do grande benefício formativo 

profissional legado por Yza Fava de Oliveira.  

 

                                            
141 FRUTUOSO, Maria Suzel Gil. Questionário respondido por escrito. 21 mar. 2017. Anexo 4. 
142 FRANCO, Paulo Fernando Campbell. Questionário respondido por escrito. 29 jan. 2017. Anexo 3. 
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ANEXOS 

 

ANEXOS 1 

Entrevista de Yza Fava de Oliveira concedida a Edson Rossetti Alves.  

Santos, 18 de dezembro 2015. Local: casa de Yza. 

 

Essa entrevista teve como foco o registro da trajetória da vida pessoal e 

profissional de Yza até meados da década de 1950. Tendo em vista que a 

segunda entrevista iria abordar questões da entrada da professora na 

Universidade Católica de Santos. 

 

Siglas: ERA: Edson Rossetti Alves; YFO: Yza Fava de Oliveira. 

 

ERA: Gostaria, dessa vez, de perguntar para a senhora mais sobre seu convívio 

familiar e sobre sua escolarização. Sobre a sua filiação, naquela sua 

documentação tem que o nome da sua mãe era Adilia Saraiva Fava de Oliveira. 

YFO: É minha mãe. 

ERA: E ela nasceu em 1906? Em São Paulo? 

YFO: Nasceu em Taubaté em 8 de junho de 1905, falecendo em 21 de março de 

1991. 

ERA: E seu pai? Hercílio Fava de Oliveira nasceu aonde? 

YFO: Nasceu em Jaboticabal. Dia 8 de julho de 1902. Faleceu dia 4 de julho de 

1967. 

ERA: Seus avós, tanto por parte de mãe, quanto por parte de pai, eram 

brasileiros? 

YFO: Eram brasileiros. 

ERA: A senhora nasceu aqui em Santos? 

YFO: Nasci aqui em Santos. 

ERA: Desculpe eu perguntar, mas quando a senhora nasceu? 

YFO: 29 de março de 1929. 

ERA: A senhora tem ou teve irmãos? 

YFO: Não, não tenho. Filha única. 

ERA: A senhora sempre morou aqui? 

YFO: Sempre morei em Santos. Só estudei em São Paulo de 1947 a 1950. 



90 

ERA: Nessa casa, a senhora sempre morou? 

YFO: Não. Nasci na rua Campos Melo, 36. 

ERA: Depois? 

YFO: De lá fui para a Emílio Ribas, 121 

ERA: E depois? 

YFO: Depois vim para cá. Vim para cá em 20 de junho de 1952. 

ERA: Sua mãe trabalhava com o quê? 

YFO: Minha mãe era professora formada, mas ela nunca trabalhou. Ela dava 

aula particular, mas para pessoas amigas.  

ERA: Ela era professora primária? 

YFO: Professora primária. Ela preparava para a admissão. Que na época para 

entrar no ginásio tinha que fazer exame de admissão.  

ERA: E ela trabalhou dando aulas particulares? 

YFO: Só em casa e para os amigos.  

ERA: E durante muitos anos ela fez isso? 

YFO: Não, durante muitos anos não. Só para o pessoal da rua, mesmo, que ela 

preparava quando precisava. Que ela era muito inteligente.  

ERA: E seu pai?  

YFO: Meu pai era funcionário público federal. Auditor Fiscal da Alfândega de 

Santos. 

ERA: Ele chegou a se aposentar? 

YFO: Não. Ele entrou na Alfândega em junho de 1922.  

ERA: Eles frequentavam igreja?  

YFO: Sim, eram católicos. 

ERA: Foram casados na igreja? 

YFO: Casaram no Rio de Janeiro. Minha mãe casou-se no Rio. Quando ela 

casou com meu pai ela morava no Rio de Janeiro. 

ERA: A senhora se recorda quando, mais ou menos, eles se casaram? 

YFO: 10 de maio de 1928. 

ERA: Depois eles se mudaram para cá? 

YFO: Meu pai já trabalhava em Santos, já era funcionário da Alfândega. Aí ele 

conheceu minha mãe. Namoram, casaram e ela veio morar em Santos. 

ERA: Mas eles estavam a passeio no Rio de Janeiro, por isso se casaram lá? A 

família era de lá? 
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YFO: Meu pai e minha mãe eram primos-irmãos. E meu avô veio visitar a irmã 

aqui, que era mãe de meu pai, e eles se conheceram, começaram a namorar e 

casaram. Mas eles eram primos. 

ERA: A senhora fez primeira comunhão? 

YFO: Fiz primeira comunhão. Eu me lembro o dia da primeira comunhão. Vamos 

ver se eu me lembro o ano. Foi dia 8 de setembro de 1940. 

ERA: A paróquia que a senhora frequentava? 

YFO: Aqui dos Passos. 

ERA: A senhora chegou a frequentar outra paróquia? 

YFO: A capela do Colégio Maria Imaculada na Conselheiro Nébias. 

ERA: Gostaria agora de perguntar sobre a fase inicial de sua escolarização. A 

senhora começou a estudar no Colégio Ateneu Santista?  

YFO: Foi em 1936 e 1937.  

ERA: Depois a senhora foi para o Colégio Coração de Maria?  

YFO: Sim, fiz até 1946. Cursei o Ginásio e Colegial lá. Fiz o científico. No 

científico, não sei se você viu lá, no boletim, eu passei em primeiro lugar. 

ERA: Na época podia-se escolher entre o clássico e o científico? 

YFO: Podia escolher. 

ERA: A senhora escolheu o científico, lembra-se por quê? 

YFO: Porque eu sempre gostei de matemática, depois eu achei melhor fazer 

História porque meu pai gostava muito de História e me estimulava muito a ler 

História. Aí fui fazer História na PUC, de 1947 até 1950. Formei-me em 12 de 

dezembro de 1950. 

ERA: Na época em que a senhora estava no ginásio pensou em ter outra 

profissão que não fosse ser professa? 

YFO: Não. Sempre pensei em ser professora. 

ERA: Na época do ginásio ou mesmo antes, a senhora se lembra do seu convívio 

com os colegas de classe, algum que a senhora tenha mantido relação posterior 

ao término dos estudos? 

YFO: Eu continuei amiga de todas as colegas do científico e do ginásio também 

até hoje. Mas quase todas já morreram. Do científico só restou eu. Eu prezo 

muito a amizade. 

ERA: A senhora se lembra quais as disciplinas mais gostava de estudar no 

científico e no ginásio? 
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YFO: Eu gostava de História e Geografia. Mas ia muito bem na área de exatas: 

Matemática, Física, Química. 

ERA: A senhora se recorda das suas professoras? 

YFO: Até hoje mantenho contato com uma professora. Ainda tenho uma 

professora viva. Chama-se Maria de Lourdes Soleto da Costa Rodrigues. Era 

minha professora de História do científico. Tive outro professor de História, 

Cleóbulo Amazonas Duarte. 

ERA: Em qual escola? 

YFO: Tive aulas com ele no Coração de Maria de História Geral. 

ERA: E com a dona Maria de Lourdes? 

YFO: Ela lecionava História do Brasil. Só tem ela viva, está com 93 anos. 

ERA: A senhora se lembra de outros professores? 

YFO: Lembro, lembro. O professor de Português gostava muito de mim, Júlio 

Guimarães Sampaio, foi diretor do Colégio Canadá. O professor Vital Passos 

Melo professor de Física.  

ERA: Mais algum que a senhora queira destacar? 

YFO: Quem mais eu poderia lembrar. Professor Alexandre Peixoto, de Biologia, 

professor Luís Fernandes Carranca, de Matemática. 

ERA: A senhora ainda guarda algum material dessa época? 

YFO: O material que eu tenho, dei para você. Dei para a Cida, né. 

ERA: Digo assim: cadernos da escola. 

YFO: Dei para a Cida. 

ERA: Ok. 

YFO: Os cadernos que eu tinha, dei tudo para a Cida. Caderno de cartografia, 

do Dr. Amazonas, ela usa inclusive nas aulas lá, ela me disse que usa. 

ERA: Uma aluna do mestrado, a Lúcia, ela está a fazer sobre a associação José 

Bonifácio. 

YFO: Sei. 

ERA: Eu acho que ela falou que vai falar um pouquinho sobre o Cleóbulo 

Amazonas Duarte, se eu não me engano. 

YFO: Ah! O Cleóbulo era professor do José Bonifácio, também. Eu acho que ele 

era um dos donos do José Bonifácio. 
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ERA: Essa aluna do mestrado, eu acho, vai ver suas lições nesses cadernos. Eu 

acho que a senhora tem um caderno que foi da época que o professor Cleóbulo 

dava aula para a senhora.  

YFO: É tenho, tenho, mas a Cida tem. 

ERA: Eu acho que ela vai dar uma olhadinha. 

YFO: É 

ERA: Agora professora Yza, sobre o seu ensino superior, a senhora disse que 

foi, em 1947, para São Paulo, capital, para estudar.  

YFO: Fui. Com 17 anos, fui para São Paulo. Eu fiz vestibular. Imagina que 

loucura eles faziam, na quarta-feira de cinzas. 

ERA: É? 

YFO: Vestibular na quarta-feira de cinzas. 

ERA: E foi muito difícil esse vestibular? 

YFO: Difícil foi, mas graças a Deus, eu passei. 

ERA: Tinha outras universidades que a senhora prestou? 

YFO: Não, não. Só prestei lá. 

ERA: Só prestou lá. E o que foi mais difícil? 

YFO: Tive mais dificuldade em francês porque como eu tinha feito o científico, 

eu não tinha letras. Mas consegui passar. 

ERA: A senhora lembra porque escolheu lá? 

YFO: A PUC? 

ERA: É. 

YFO: A dona Lourdes [Maria de Lourdes Soleto da Costa Rodrigues ] me ajudou. 

Ela tinha estudado lá e me orientou que era uma boa faculdade, para eu fazer 

lá, era particular. Tinha pensionato. Junto da faculdade tinha o pensionato, quer 

dizer que ficava mais fácil, já morava no mesmo espaço da faculdade. 

ERA: E a senhora morou nesse pensionato? 

YFO: Morei os quatro anos nesse pensionato. 

ERA: Era pensionato de alguma ordem religiosa? 

YFO: Eram quartos para duas pessoas, duas alunas. 

ERA: Eram só meninas ou não?  

YFO: Nessa época era só feminino. Eles tinham duas faculdades, a PUC da 

cidade era só de rapazes e a Sedes Sapientiae era só para mulheres. Depois 
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que eles uniram as duas, masculino e feminino, depois que eu já tinha me 

formado. 

ERA: A senhora já disse que seu lhe incentiva. 

YFO: Meu pai e minha mãe. Sempre me ajudaram muito na escola, com as 

lições. Incentivam-me a estudar. Sempre compravam livros para mim.  

ERA: Quem dava aula na PUC nessa época para a senhora? Eram leigos ou 

religiosos? 

YFO: A maior parte eram leigos. Algumas freiras trabalhavam. Tinha um padre 

que dava Religião, uma freira que dava Psicologia e a outra Didática. Todos os 

outros eram professores: Dr. Aroldo de Azevedo; Dr. Antônio Rocha Penteado; 

Dr. Eduardo de Oliveira França. 

ERA: Esse professor Antônio Rocha Penteado, a senhora lembra qual disciplina 

lecionava?  

YFO: Geografia. Porque o Curso que eu fiz foi só Geografia. Aroldo de Azevedo 

também era de Geografia. Eduardo de Oliveira França era de História 

Contemporânea. Também Fernando Plínio Corrêa de Oliveira, Fundador da 

Tradição, Família e Propriedade. O professor de História Antiga e da Arte era 

Giulio David de Leone era muito bom. 

ERA: E suas colegas de sala? Tinha uma relação boa com elas? 

YFO: Tinha uma relação muito boa. Até hoje mantenho amizade com algumas.  

Ainda hoje vou telefonar para Maria José Avila. 

Eu mantenho amizade, ainda, com os alunos da primeira turma, que foi em 1951. 

Ainda ontem, duas me telefonaram: Rose Marie Castro Rios e a Sônia.  

Eu fui paraninfa desta turma. 

ERA: A senhora se forma em 1950. 

YFO: Em 1951 começo a trabalhar.  

ERA: volta para Santos? 

YFO: Volto. Eu ia toda segunda-feira e volta sexta-feira. Eu vinha passar o fim 

de semana em Santos. Sempre fui muito ligada à família. 

ERA: A senhora não se sentia cansada de ir e vir? 

YFO: Não meu filho. Naquela época eu tinha menos de 20 anos. Hoje eu não 

daria mais. Era assim: batia o sinal 17h40min, a moça da portaria já chama o 

táxi, ia para a via Ipiranga, 18h eu já estava tomando o ônibus. 19h30min já 

estava jantando na minha casa.  
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ERA: A senhora se lembra de alguma festa na atual PUC? 

YFO: Ah, nós tínhamos muitas festas, conferências. Era uma faculdade muito 

ativa. 

ERA: A senhora se forma como professora de História e Geografia. E fez uma 

especialização? 

YFO: Fiz especialização em História do Brasil. 

ERA: E como é que funcionava essa especialização?  

YFO: Era no próprio curso, você já poderia escolher uma especialização. Eu fiz 

TCC sobre a bandeira de Brás Cubás no século XVI, com o título Brás Cubas: 

bandeirante quinhentista. 

ERA: Quem foi seu orientador: 

YFO: Eduardo de Oliveira França. 

ERA: Em quais colégios a senhora trabalhou? 

YFO: Em 1951 eu fui trabalhar onde hoje é o Santa Cecília, o colégio se chamava 

Marçal. Depois mudou o nome para Monte Serrat e depois Santa Cecília. Mas 

eu não trabalhei quando era Santa Cecília. Quando era Monte Serrat eu já estava 

na faculdade e tinha muita coisa e deixei o colégio. 

E em 1952 comecei no Stella Maris. 

ERA: Concomitante?  

YFO: Sim, ao mesmo tempo do que no Marçal. 

ERA: Quando a senhora começou no Marçal? 

YFO: Marçal, em 1951, Stella Maris em 1952. E eu trabalhei 30 anos no Stella 

Maris. 

ERA: Dando aula de História e Geografia? 

YFO: Sim. Em 1955 comecei na Faculdade no curso de Jornalismo. 

ERA: Então a senhora saiu do Marçal na década de 1950? 

YFO: Não, em 1962. 

ERA: A senhora se lembra de algum colega que dava aula junto com a senhora? 

YFO: Onde na faculdade ou no Stella Maris? 

ERA: No Marçal e no Stella Maris 

YFO: No Marçal teve o Dr. Antônio Navarro de Andrade, Dr. Alfredo Ribeiro 

Nogueira, Antônio Carlos Lobo, a Clotilde Paul, Maria Lindomar Martins Valle e 

outros que já morreram. 



96 

YFO: Agora, no Stella Maris eram mais freiras que lecionavam. Eu era uma das 

poucas professoras leigas. 

ERA: Sobre o modo que a senhora ensinava. Como era? 

YFO: Eu sempre dei muitas aulas expositivas, mas minhas aulas eram 

participativas. Eu sempre conversava com os alunos. Eu sempre dei uma aula 

diferente, com bastante diálogo. Isso motiva o aluno a prestar atenção e trabalhar 

melhor. 

ERA: A senhora trabalhou em outros colégios? 

YFO: Eu substitui, durante três meses, a Ruth La Scala no Colégio Canadá. Não 

sei se você soube do caso. O marido dela, Luís La Scala Júnior, foi eleito prefeito, 

mas no dia de posse ele sofreu um acidente de carro e morreu. Ela ficou muito 

mal, e o diretor do colégio, Julio Guimarães Sampaio, pediu para eu substituí-la. 

Foi nessa época que eu fui professora da Cida.  

ERA: A senhora lembra se havia uniformes para os professores? 

YFO: Era roupa comum, mas no Stella Maris tinha algumas exigências. Nós não 

podíamos ir de manga japonesa, sem meia. Depois mudou.  

ERA: Era só isso. Obrigado. 

 

*O texto foi revisado e aprovado em 19 jul. 2016 pela profa. Yza Fava de Oliveira. 
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ANEXO 2 

 

Entrevista de Yza Fava de Oliveira concedida a Edson Rossetti Alves.  

Santos, 25 de julho 2016. Local: casa de Yza. 

 

Essa entrevista abarca as experiências de Yza durante sua vida acadêmica 

dentro da Universidade Católica de Santos. 

 

Siglas: ERA: Edson Rossetti Alves; YFO: Yza Fava de Oliveira. 

 

ERA: Da última vez, eu parei de perguntar para a senhora de sua vida antes de 

ingressar universidade. A senhora ingressa no Curso de Jornalismo? Convidam-

lhe para lecionar no Curso?  

YFO: O Curso de Jornalismo era ligado à Faculdade de Filosofia. Eu dava aula 

no Colégio Marçal. E o secretário da Faculdade de Direito, Dr. Alfredo Ribeiro 

Nogueira era, também, professor no Colégio Marçal. E ele me conhecia como 

professora. Pediu meu currículo. Então, mandei meu currículo para a faculdade, 

que encaminhou para o MEC que aprovou meu nome. 

ERA: Quando a senhor ingressa na faculdade? 

YFO: 1955. Na época da criação da Faculdade. O primeiro vestibular foi no dia 

12 de fevereiro de 1955. 

ERA: A senhora lecionou quais disciplinas? 

YFO: História da Civilização e História Contemporânea. 

ERA: Depois a senhora continuou com Jornalismo e lhe convidam para dar aulas 

no Curso de História?  

YFO: Quando abriu o Curso de História, o Monsenhor Pestana me convidou, 

mas acontece que eu tinha horário integral de manhã, o Curso de História era de 

manhã, o horário integral do Stella Maris, e eu não pude pegar.  

ERA: Logo no início, e quando a senhora começa a atuar? 

YFO: Peguei uns anos depois quando o Stella Maris começou a fechar o Colegial 

e eu fui ficando livre. Cada ano fechava uma turma, fiquei com horário vago. 

Peguei o Curso de História, para dar História Moderna.  

ERA: A senhora começou com História Moderna? 
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YFO: É. No Curso de História de manhã. Foi como eu entrei no Curso de História, 

era a turma da Eliete e do Cecílio. 

ERA: E aí a senhora começa no Curso de História dando aula de História 

Moderna  

YFO: Nessa época eu já dava aula à noite no Curso de Estudos Sociais. Eu dava 

aula de História Moderna e Contemporânea no Curso de Estudos Sociais. 

ERA: A senhora chegou a dar aulas no Curso de Geografia?  

YFO: Eu era responsável pelas disciplinas de História, Organização Social e 

Política no Curso de Geografia que funcionava à tarde.  

ERA: Teve algum período em que a senhora dava aulas pela manhã, à tarde e 

à noite? 

YFO: Dava sim.  

ERA: Então seus colegas do Curso de História eram a Professora Wilma, Antônio 

Máximo, a senhora se lembra de mais algum? 

YFO: General Antônio Máximo, ele foi meu chefe de departamento durante 

muitos anos. Deixe eu me lembrar quem mais dava aulas lá. Quase todo mundo 

era de São Paulo. Era pouca gente daqui de Santos. 

ERA: O Padre Passos também? 

YFO: O Padre Passos dava aula de História Antiga e Medieval. Quando fui dar 

aula de História Moderna, quem dava essa aula no meu lugar era Haydé Galvão, 

porque a cadeira era minha, pois eu não pude assumir, então ela dava essa 

disciplina, mas depois ela se desentendeu com a diretoria, precisou sair e eu tive 

que assumir. Mas aí já deu para assumir porque tinha liberado duas manhãs no 

Stella Maris. 

ERA: E a senhora continuou durante muito tempo lecionando nos três cursos, 

História, Estudos Sociais e Geografia?  

YFO: Sim, até que acabou Estudos Sociais. Enquanto existiu fiquei dando aula 

sim.  

ERA: E no Curso de Jornalismo, a senhora continuou? 

YFO: Sim, continuei no Curso de Jornalismo. Fiquei de 1955 até 1981, quando 

me aposentei. Fiquei com o CEAEX e era muita coisa para mim, aí parei com o 

Curso de Jornalismo. Nessa época já era Faculdade de Comunicação.  

ERA: A senhora se aposenta da Faculdade de Comunicação, mas continua na 

Faculdade de Filosofia? 



99 

YFO: Sim, continuo na Faculdade de Filosofia. Aposentei-me pelo INSS. Eu parei 

com o Stella Maris e com o Curso de Comunicação. Fiquei só com o Curso de 

História, pois nessa época já havia encerrado o Curso de Estudos Sociais. Eram 

História, Geografia e Estudos Sociais. Eu era coordenadora dos três cursos. Era 

muita coisa! Estudos Sociais foi diminuindo até que fechou e ficaram História e 

Geografia. 

ERA: A senhora fica na gestão do Curso de História de 1978 até 1994 se não 

me engano? 

YFO: Em 19774 fiquei um tempo substituindo o general e depois em 1978 fiquei 

em definitivo até 1994, quando a Professora Cida assumiu. 

ERA: Sem interrupções. E durante esse período teve a criação de outros órgãos 

de apoio à pesquisa como a transformação do Centro, que não entendi muito 

bem... 

YFO: Tinha o Centro de Apoio à Pesquisa que o curso participava também e saiu 

até um artigo, o último artigo que eu escrevi, com o Tadeu foi sobre esse Centro 

de Pesquisa, na Leopoldianum, era o Grupo de Trabalho e Pesquisa. (GT 

Pesquisa), Pe. Waldemar que criou e eu participava desse grupo. E era também 

coordenadora do CEAEX, Centro de Extensão, Aperfeiçoamento e Pós-

Graduação que coordenei por 10 anos. 

ERA: E como a senhora se envolveu nessa coordenação do CEAEX, a senhora 

coordenava já o Curso de História, dava aulas e também coordenava o CEPS?  

YFO: Era muita coisa que eu fazia, não é? Mas eu já tinha parado com o Stella 

Maris. Fiquei só com a faculdade. 

ERA: Foi um chamado da reitoria para que a senhora assumisse a coordenação 

do CEPS? 

YFO: Sim, foi o Padre Waldemar quem me chamou.  

ERA: Em um dos documentos que vi dizia que o objetivo do Curso de História 

desenvolver o cuidado com o Patrimônio Histórico... 

YFO: Sim, o objetivo máximo do Curso de História é a preservação do Patrimônio 

Histórico. 

ERA: E também dizia que havia uma educação com o cuidado e a preocupação 

de uma formação cristã.  

YFO: Sim, a formação cristã, sendo uma Universidade Católica, não é?  

ERA: Como era a dinâmica na Universidade? 
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YFO: Sim, a gente participava. Eu e a Professora Cida participamos muito tempo 

de um grupo de trabalho ligado ao movimento católico, APES [Ação Pastoral no 

Ensino Superior], fazíamos reuniões semanais.  

ERA: De algum modo a sua formação na PUC influiu na sua prática na Unisantos 

na questão com a preocupação da formação cristã? 

YFO: Sim, eu tenho curso superior em Doutrina Católica, está no currículo, eu 

tive excelentes professores. Foram 4 anos de Doutrina Católica.  

ERA: Sobre essa questão do Patrimônio, da preservação do Patrimônio... 

YFO: Trabalhamos muito sobre isso. No meu arquivo tem muitos materiais sobre 

isso. 

ERA: Pode-se dizer que é o eixo principal? 

YFO: Sim, é o eixo principal do curso. 

ERA: O curso então tinha essa preocupação com o Patrimônio Histórico? 

YFO: E tínhamos três disciplinas que são básicas no Curso de História, que é 

História do Brasil, História da América e História Contemporânea. A maior carga 

horária do curso durante muitos anos foram essas três disciplinas. História do 

Brasil desde o 1º ano, História da América 2 anos com 4 aulas semanais, História 

Contemporânea era só 1 ano, mas com 6 aulas semanais. Eram a base do curso 

de História essas três disciplinas.  

ERA: A senhora se recorda de como se estimulava o aluno a preservar esse 

Patrimônio? 

YFO: O foco do Curso de História era regional. E na História Regional era 

trabalhado muito esse conceito de Patrimônio Histórico. Mas todos os 

professores tinham a preocupação de trabalhar o conceito de Patrimônio 

Histórico. 

ERA: E retomando o assunto dos órgãos de apoio, a senhora ao mesmo tempo 

coordenava o CEFALC.  

YFO: Sim, coordenava o CEFALC. E a Galeria Benedicto Calixto. 

ERA: Sim, e a Galeria Benedicto Calixto.  

YFO: No CEFALC foram 30 anos e a Benedicto Calixto foram 15 anos, depois 

houve mudança e acabou a Galeria. 

ERA: A senhora se lembra de algum projeto, principalmente nessa questão do 

Patrimônio, que marcou...  
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YFO: O primeiro projeto grande que fizemos foi o levantamento dos bens 

culturais. Nós fizemos o trabalho ligado ao Outeiro de Santa Catarina e à casa 

de João Éboli. A minha pesquisa foi sobre a casa de João Éboli 

ERA: Tem recortes sobre isso naquelas pastas da senhora? 

YFO: Tem sim. O projeto todo está lá no CDBS, não é? Foi o primeiro 

levantamento grande que nós fizemos, envolvendo vários professores. Era a 

Professora Wilma, a Professora Cida, a Professora Clotilde, a Professora Eliete, 

e eu. 

ERA: Durante esse período a Professora Clotilde foi para a direção da 

Faculdade, a senhora acha que isso facilitou a criação desse projeto? 

YFO: Ah! Facilitou sim. A Clotilde ajudou bastante, ela fez muita coisa. Ela criou 

o CEFALC, ela criou a Galeria, ela criou uma capela muito boa para nós, pois 

não tínhamos. A Clotilde fez uma excelente administração. 

ERA: Esse Centro de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão, também 

oferecia cursos para a comunidade? 

YFO: Eram cursos noturnos e para os finais de semana, aos sábados. Trazíamos 

professores da USP para ministrarem as aulas e também professores daqui 

participavam. Fizemos vários cursos de pós-graduação, você deve ter visto isso 

lá nos recortes, não. Cursos, como de Museologia, de Arqueologia, de Pré-

História. A Eliete, a Cida, a Wilma, mas a maior parte era professores da USP 

que vinham trabalhar aqui com a gente. 

ERA: Eu fui à assessoria de imprensa e tinha bastantes anúncios do CEAEX. 

YFO: Tinha. Porque naquela época o Estado dava pontos para quem fazia 

Cursos de Extensão. Então esses cursos eram reconhecidos pela Secretaria da 

Educação e fazíamos todo o processo, que ia para São Paulo, eles aprovavam 

os Cursos e quando dava o certificado davam também pontos para os 

professores que tinham feito. Então tinha muita frequência, mas agora parece 

que não tem mais isso, não é?  

ERA: Como era boa parte do público? 

YFO: Alunos, professores da própria faculdade faziam e também muitos 

professores da rede municipal e estadual. 

ERA: A senhora antes de entrar para o CEAEX desempenhou outra função que 

não fosse o magistério? 
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YFO: Eu fui chamada para o CEAEX porque eu montava esses cursos para o 

Departamento de História. Então como eles viram que eu tinha mais facilidade 

para fazer esses cursos, quando o coordenador que era o Eusébio Alcides saiu, 

quando foi nomeado secretário, o padre Waldemar me convidou para ficar no 

lugar dele. 

ERA: Entendi. 

YFO: Aí fiquei 10 anos lá. Peguei ó período de reconhecimento da Universidade. 

ERA: Em sua opinião o que dava mais trabalho na coordenação do CEAEX? 

YFO: Olha, tudo o que fiz, sempre foi feito com muito prazer e procurei realizar 

com muita competência, então nada para mim era muito difícil. Eu tinha muito 

prazer em trabalhar. Principalmente para a universidade.  

ERA: E aí a senhora se aposenta no CEAEX? 

YFO: Quando eu saí? Como quem me nomeou foi o padre Waldemar, quando 

ele sai da reitoria, me achei na obrigação de sair com ele, a Maria Helena 

Lambert queria que eu continuasse no CEAEX, mas eu falei “não, quem me 

nomeou foi o padre Waldemar”, então saí junto com ele. No dia 28 de fevereiro 

de 1990, a Cida, eu e o Padre Waldemar saímos de lá às 23 horas. Fechamos 

tudo. Aí saí do CEAEX, porque ele havia me nomeado, era obrigação minha sair. 

Ele deveria continuar, mas o bispo não quis.  

ERA: E na coordenação do Curso a senhora fica? 

YFO: Continuei. Fiquei até 1994 quando a Cida assumiu. 

ERA: Quando a senhora se aposenta definitivamente: 

YFO: Em dezembro de 2012. 

ERA: Na universidade a senhora lecionou até sua saída? 

YFO: Não. A última turma na qual lecionei foi a de 2008. Depois, era responsável 

pelas Atividades, Acadêmicos, Científicos Culturais (AACC). 

ERA: A professora Cida já comentou sobre sua pontualidade e organização. 

Como funcionava? 

YFO: Eu aprendi com minha família que o que a gente pode fazer hoje não deixa 

para amanhã. Então eu sempre cumpri prazos muito bem. Nunca atrasei nada, 

entrega de notas, de cadernetas, de processos, de cursos, nada. Sempre fiz tudo 

na época certa, isso eu recebi da minha família.  

ERA: E durante esse tempo em que a senhora ficou na Universidade, lembra-se 

de algo que lhe marcou demais? A Professora Cida sempre fala do abraço 
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simbólico que teve quando ocorreu a mudança da Euclides da Cunha para outro 

campus. 

YFO: Lembro, lembro. 

ERA: Seria esse especificamente? 

YFO: Foi a despedida do campus Pompéia. Acho que foi em 2007 que fomos 

para lá. 

ERA: Sobre o CEFALC, os alunos do Curso de História faziam estágio lá, não 

é?  

YFO: Sim, faziam estágio lá. 

ERA: Como chegou o acervo do CEFALC? 

YFO: O CEFALC foi criado quando morreu Albino Luiz Caldas e sua família doou 

o acervo para a Universidade, no tempo da Clotilde Paul, e eu fiquei 

coordenando porque era chefe de Departamento, mas não ganhava nada, nem 

pela galeria nem pelo CEFALC, pelo CEAEX eu ganhava, mas galeria e CEFALC 

sempre foram ligados ao Departamento de História, então eu trabalhava e 

recebia pela coordenação do Departamento de História e fazia os dois. E esse 

acervo foi sendo aumentado porque fomos comprando, fomos ganhando e hoje 

é aquele acervo grande que temos lá.  

ERA: E a galeria, como surgiu? 

YFO: Eu a idealizei. Nós tínhamos aquele salão grande, era um espaço que 

estava vazio, não era usado para nada, então eu organizei a galeria. Colocamos 

o nome de Benedicto Calixto pelo Curso de História e uma ex-aluna nossa, Maria 

Cristina Bruno, que é museóloga, da turma da Eliete Pitágoras, foi da minha 

primeira turma, ela é muito amiga nossa e veio, a pedido meu, para fazer o 

planejamento da galeria, dos painéis, a distribuição correta. Montou a galeria 

direitinho e começou a funcionar. Eram exposições quinzenais, uma individual e 

uma coletiva. Todo ano, no mês de novembro, fazíamos uma exposição com os 

alunos e os professores da faculdade, nessa época ainda não era universidade. 

ERA: E por que acaba a galeria? 

YFO: Porque acaba o espaço. O prédio lá era grande, muito bonito e histórico, 

então valia a pena ter, depois, no outro campus ficou sem espaço. Eu tentei fazer 

as exposições naquele espaço próximo ao elevador no campus D. Idílio, mas o 

reitor achou ruim, o Medina proibiu. Nós fizemos a exposição do CEFALC, 



104 

fizemos a exposição da Professora Angela Frigério. Mas depois ele disse que 

não fizesse, pois atrapalhava muito o espaço e não deixou fazer mais. 

ERA: A senhora foi membro de alguma associação durante esse tempo todo? 

YFO: Do Instituto Histórico e Geográfico. Eu trabalhei muitos anos no Instituto. 

Eu administrava o museu que eles tinham lá. Só que o museu foi doado para 

uma faculdade que nós temos aqui em Santos, e nunca mais devolveram então 

eu saí. Mas eu trabalhei durante muitos anos no Instituto Histórico, sou membro 

do Instituto Histórico e sou membro também dos ex-combatentes de 1932. 

ERA: Seu pai lutou a Revolução Constitucionalista? 

YFO: Meu pai atuou em 1932, e eu continuo até hoje prestigiando a instituição. 

Já recebi medalha de 1932, recebi medalha do Instituto Histórico. 

ERA: Eu acho que é só isso que eu tinha a perguntar à senhora. Se me lembrar 

de algo ou tiver alguma dúvida, posso ligar? 

YFO: Pode ligar e vir aqui quando você quiser. 
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ANEXO 3 

Questionário respondido por Paulo Fernando Campbell Franco. 29 jan. 

2017. 

 

Estudaste em qual época? Depois, quais disciplinas lecionaste no Curso? 

Período da graduação: 1997-2000 

História da América/ História da África/História e Historiografia Ibérica. 

 

Estavam claros, para ti, os objetivos do Curso? 

Sim, pois quando iniciei como docente (2003) estava em processo uma alteração 

curricular, em função do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(Sinaes). Isso possibilitou os estudos das DCNs para o Curso de História. 

 

Qual fato mais te marcou? 

 

Fatos positivos: 

1 - as possibilidades de aproximação e articulação entre docentes e discentes, 

por meio do contato contínuo no espaço da FAFIS, à época em que o curso 

funcionava na Euclides da Cunha, 247.  

2 - a realização das Fafianas e o envolvimento da comunidade acadêmica. 

(corroborado por Paulo Fernando Campbell Franco). 

3 - a proximidade entre os cursos de Licenciatura e a prática da 

interdisciplinaridade.  

4 - os encontros, palestras e minicursos organizadas pelo Padre Waldemar Valle 

Martins, em particular na Associação Cultural ”APES”. 

 

Fatos negativos:  

1 - fechamento do Instituto de Pesquisas em Arqueologia (IPARQ), coordenado 

pela professora Doutora Eliete Pythagoras Britto Maximino, subtraindo do curso 

um canal importante para a pesquisa.  

2 - O descuido institucional com os acervos do CEFALC e do Centro de 

Documentação da Baixada Santista (CDBS). 
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Qual sua impressão como aluno do Curso de História? E a atuação da professora 

Yza? 

Impressão como aluno: A forte vocação do curso para a pesquisa da História da 

Baixada Santista e o compromisso com o ensino. 

 

Atuação da Professora Yza 

A professora Yza deixou um grande legado. Lutadora, enfrentou embates 

importantes na defesa do patrimônio cultural de Santos. Sua liderança e 

determinação na defesa do Curso de História, bem como a determinação em 

acolher os alunos mais carentes, tanto intelectual como financeiramente, são 

reveladores de seu grande humanismo. Dela se pode dizer que faz parte de uma 

geração de professores cristãos que compreendeu o papel da educação num 

Brasil subdesenvolvido e desigual. Daí a sensibilidade e o cuidado com os 

menos favorecidos. 

 

Em que o Curso de História contribuiu, marcadamente, em sua vida profissional? 

Despertou para o valor das leituras e a formação continuada. 

 

Do teu ponto de vista: das atividades do Curso, quais as mais importantes? 

Penso que o mais importante é o espaço de convivência. Criar o ambiente para 

o crescimento pessoal do aluno. São reveladores os depoimentos de alunos que 

percebem que suas vidas mudaram para melhor ao término do curso. Nesse 

sentido, o curso continua fiel ao marco referencial da Universidade. Isso tem um 

valor imenso. 

 

Podes citar performances das atividades diferenciadas nas aulas das 

professoras Clotilde e Wilma (Noite do Império; Noite da Colônia; Feira 

Medieval)? 

A professora Clotilde Paul foi grande incentivadora de leituras. As peças de 

teatros e feiras eram apenas argumentos para que os alunos aprofundassem 

suas leituras. Foram marcantes as montagens de tragédias gregas. 
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ANEXO 4 

Questionário respondido por Maria Suzel Gil Frutuoso. 21 março 2017. 

 

Estudaste em qual época? Depois, quais disciplinas lecionaste no Curso? 

Estudei de 1978 a 1981 (ainda vigorava o regime militar). Fiz o Curso de História 

na Unisantos, o de Especialização também na Unisantos e o Mestrado na USP. 

Disciplinas lecionadas no Curso de Estudos Sociais: História Antiga, Medieval. 

Moderna e Contemporânea. Fui assistente da professora Clotilde Paul e da 

professora Yza Fava de Oliveira por 4 (quatro) anos. No Curso de História: 

Moderna e América. Minha Cadeira: História Moderna. 

 

Estavam claros, para ti, os objetivos do Curso? 

Objetivos do Curso, sempre ficou claro que o foco era o humanismo. A ação do 

Homem e o processo histórico. Criar cidadãos/professores com sensibilidade 

para as diferenças e para com o outro. Importância da cronologia, dos fatos 

históricos e sua análise.  

 

Qual fato mais te marcou? 

Muitas coisas me marcaram, algumas bastante divertidas, outras muito sérias. 

Citarei apenas o bom relacionamento entre alunos e professores, entre colegas, 

o espírito de equipe, importância da pesquisa. A generosidade de vários 

professores do Curso com alunos em dificuldades. Generosidade que ia além da 

ajuda material. 

 

Atuação da Professora Yza. 

O Curso foi muito bom dentro da realidade da época. O Curso era noturno das 

7h às 23h20min, (cinco aulas diárias). Na última aula já estávamos cansados. 

Muitos alunos trabalhavam durante o dia e alguns moravam em Praia Grande, 

Itanhaém, Cubatão e São Vicente. Anos depois o número diário de aulas foi 

reduzido para quatro. A atuação da professora Yza sempre foi dinâmica, esteve 

à frente do Departamento por muitos anos. Participava de tudo e era bastante 

empenhada na função de Chefe do Departamento (este era o nome do cargo na 

época). Havia se formado em São Paulo e também lecionara no Curso de 

Jornalismo, havia uma disciplina de História. Atenta, tinha uma veia política 
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bastante acentuada (sabia fazer e quando fazer, sabia caminhar pelos 

meandros, era bastante respeitada, mas também tinha um gênio forte, facilidade 

para argumentar, não deixava para depois, colocava tudo na mesa de uma vez, 

sabia medir os impactos, tinha discernimento, além de boa professora). Era uma 

pessoa bastante generosa, assim como a professora Cida Franco. 

 

Em que o Curso de História contribuiu, marcadamente, em sua vida profissional? 

Sempre tive uma grande paixão pela História e pela Geografia, fiz História, mas 

no currículo havia dois anos de Geografia, um de Geografia Física e outro de 

Geografia Humana, a Geografia sempre deve ser uma parceira da História, o 

uso de mapas pelo professor é fundamental para explicar a História. Quando se 

faz História e se reflete sobre ela, fica muito mais fácil entender o presente e 

respeitar diferenças e maneiras de pensar dos outros (dos que viveram antes e 

dos que vivem atualmente) e de verificar o despreparo de muitos “agentes da 

história” na tomada de decisões e na maneira de conduzirem as sociedades e a 

própria participação da sociedade (por diversas razões). Prepara para participar 

de forma mais efetiva na sociedade. Apesar de todas as dificuldades que um 

professor tem em sala de aula, essa visão é importante até para entender os 

alunos e fazer diagnósticos que possam melhorar as condições. O professor de 

História deve ter um grande conhecimento, não apenas da História, mas também 

de outras disciplinas, é importante abrir o leque, fazer as ligações e discutir sobre 

elas. O professor deve ser culto, a sala de aula é um lugar privilegiado para 

discussão. No tempo em que fui estudante a leitura variada era arma para o 

conhecimento, hoje temos outras tecnologias, no entanto não temos alunos 

melhores. Há por vezes um grande desinteresse pela leitura. Hoje o acesso aos 

cursos superiores tem sido facilitado por vários programas, mas nem sempre o 

conhecimento é melhor. Há necessidade de maior empenho por parte do aluno 

na sua formação, maior empenho de professores e das Instituições. 

Recentemente conversei com alunos de áreas de contabilidade, administração 

e economia, há dificuldade para entender, analisar e saber fazer. Isso se estende 

a outros cursos.  O Curso de História me trouxe um grande gosto pela pesquisa. 

Sou pesquisadora até hoje.   

 

Do teu ponto de vista: das atividades do Curso, quais as mais importantes? 
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Das atividades do curso, o que mais me marcou foram viagens de estudos a 

locais da memória, monumentos, museus, cidades, paisagem urbana e rural, 

entre outros (tudo isso em seus respectivos contextos), boas leituras, bons 

autores de diferentes áreas e de diferentes pensamentos, inclusive a literatura.  

 

Podes citar performances das atividades diferenciadas nas aulas das 

professoras Clotilde e Wilma (Noite do Império; Noite da Colônia; Feira 

Medieval)? 

Lembro-me do teatro grego, das leituras de romances históricos e a discussão 

em sala de aula (História Antiga e Medieval, professora Clotilde), quanto à 

professora Wilma Terezinha, as viagens, o roteiro histórico e o arquivo histórico. 

E uma enorme gama de acontecimentos e de histórias divertidas ou não, que 

ocorreram nessas viagens, todas foram de grande aprendizado, e cujas 

memórias pretendo um dia poder registrar. Lembro-me ainda do professor 

Vicente Gonzalez (Geografia), com o qual participamos de interessantes viagens 

(parceria História Geografia). 
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ANEXO 5 

Diploma do Curso Primário - Yza Fava de Oliveira - 1939 
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Anexo 6 

Diploma dos Exames de Licença Ginasial - Yza Fava de Oliveira - 1943 
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ANEXO 7 

Diploma do Curso de Especialização em História do Brasil - Yza Fava de Oliveira - 1950 
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ANEXO 8 

Diploma do Curso Superior de Religião - Yza Fava de Oliveira - 1950 
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ANEXO 9 

História do Curso de Geografia e História - Yza Fava de Oliveira - 1951 
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ANEXO 10 

Reportagem sobre Instalação da Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras - 

1954 
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ANEXO 11 

Convite para instalação da Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras de 

Santos - 1955 
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ANEXO 12 

Convite de formatura das 1ª Turma (1968) e da 2ª Turma (1969) do Curso de 

História e a 1ª Turma (1968) e da 2ª Turma (1969) do Curso de Geografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 13 

Cerimônia de Formatura das Turmas de História e Geografia - 1970 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal Sylvia Regina de Freitas Silva 

Fonte: Arquivo pessoal Sylvia Regina de Freitas Silva 
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ANEXO 14 

Professores da Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras de Santos 

 

 

ANEXO 15 

Encontro Café: Santos & História - 1998 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da esquerda para direita: Profª. Graziella Tognetti, Profª. Maria Zilda, Profª. Maria 
Apparecida, Profª. Wilma Therezinha e Pe. Waldemar Valle. 
Fonte: Arquivo pessoal Maria Apparecida Franco Pereira 

Da esquerda para direita: Profª. Yza Fava, Profª Wilma Therezinha, Profª. Maria 
Lindomar, Profª. Denise Pampoline, Profª. Eliete Pythágoras, Profº. Carlos 
Eduardo e Profª. Maria Apparecida 
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ANEXO 16 

Homenageados nas comemorações do Jubileu do Ouro da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Santos - 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


